SENHORA DA SOLEDADE (Freguesia da 
Gloria) — Escaltara de PEREIRA DE MEI 
RELES, discípulo de [EIXEIRA LOPES 


Ôs 


Passos 


Reflexões de 
UM CRISTÃO PENITENTE 


OMO nos anos anteriores, celebram-se em Aveiro 

— amanhã na freguesia da Vera-Cruz e na se- 

gunda-feira na da Glória— as tradicionais ceri- 

mónias religiosas em honra do Senhor dos Pas- 

sos, tão ricas de significado, convite a um apro- 

fundameato do mistério de Cristo, que é a chave 

do problema de Deus e do homem. Na véspera, 

pela noitinha, sai, em cada freguesia, a procissão 

da Senhora da Soledade. Assim como foi Maria que deu Je- 

sus ao Mundo e o apresentou no templo, assim também é Ela 

que neste expressivo préstito toma a dianteira, como que a 
anunciar a Paixão e Morte do Seu Divino Filho. 


A VIGÍLIA DO SE- 
NHOR DOS PASSOS, na 
noite que antecede a procissão, 
também chamada Visita, cala 
fundo nos corações e nas almas 
das gentes de Aveiro e de seus 
arredores. Assim é que se ex- 
plica que todos deixem as suas 
casas, os teatros e demais lu- 
gares de diversão, para visita- 
rem as igrejas, olhar piedosa- 
mente para a imagem, passar 
por debaixo do seu andor, bei- 
jar o cordão e recitar as pre- 
ces que naquela hora espon- 
tâneamente sobem do coração 
aos lábios. 


À IMAGEM DO SE- 
NHOR DOS PASSOS, tão 
carinhosamente adornada,como 
está, com o melhor que a Na- 
tureza produz (bem haja quem 
tal devoção tem), iluminada 
por muitas velas, outros tan- 
tos símbolos da Fé cristã, pa- 
rece que palpita de amor e 
fala ao coração de todos os que 
a visitam nessa santa e piedosa 
romagem, e nela pousam os 
olhos, mesmo até só por ins- 
tantes ou de longe. 

Só Deus é que conhece os 
diálogos travados entre Ele, 
tão ao vivo representado, e o 
íntimo da alma humana peca- 
dora. E" que o Senhor dos 
Passos exprime da forma 
mais perfeita o probtema de 
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Um astigo de M, LOPES RODRIGUES Ás Wodermas 


TORRES DE BABEL 


OM todo o a-pro- 
pósito tenho re- 


Ea Sistado, de vez 


em quando, os 

pensamentos cla- 
rividentes de Juan de la Casa, 
para ilustrar, com uma douta 
e destacada opinião, um ou 
outro critério, quando o meu 
espírito divaga através de 
certos conceitos doutrinários 
do humanismo, 

Trouxe-me o tema para 
esta crónica o seurrecente 
livro, cujo título traduzi para 
esta epígrafe, no qual, com 
realçados conhecimentos, o 
autor disseca o momento 
actual do mundo, expendendo 
uma série de verdades fun- 
damentais aliadas a um con- 
junto de sagazes observações 
que não nos parece-desacerto 
pôr em evidência. 

E* o testemunho claro da 
perturbação do mundo de 
hoje, dessa perturbação de 
ideologismos que tem impe- 
dido de criar o moderno edi- 
fício da História Contempo- 
rânea em bases mais firmes, 
mais sólidas, mais cristãs e 
menos confusas, 

Ao sabor da tese, atribui- 
-se ao capitalismo, ao mar- 


xismo, ao liberalismo, ao co- 
munismo e ao totalitarismo 
— as modernas Torres de 
Babel — a causa dessa agita- 
ção perturbadora, procuran- 
do-se rectificar o que mereça 
correcção e concluindo por 
determinar a forma de proce- 
der, cuja essência se pode 
resumir no seguinte enun- 
ciado:— Se a conduta não 
for de um puro humanismo, 
faltalmente perecerá. 

E”, na realidade, vastíssi- 
mo para dialéctica qualquer 
dos campos dessas ideolo- 
gias, das quais com dificul- 
dade se podem deduzir es- 
quemas de sínteses. E a maís 
vasta apreciação conduz a 
cegas paixões, de aplauso ou 
derrotismo, conforme o pla- 
no em que se pretendam ana- 
lisar... e mais se escreverá 
ainda enquanto a inquietação 
do homem não encontrar a 
fórmula desejada que dê sa- 
tisfação plena às suas exigên- 
cias terrenas, materiais e es- 
pirituais. 

Podemos simbolizar a re- 
presentação gráfica mais 
exacta do que é hoje a si- 
tuação do mundo, “na órbita 
em que vivemos e que nos 


O COLAPSO DA LITERATURA 


ARTIGO DE ALVES MORGADO 


mais próximo surto de 

vitalidade aparente 

do livro português ve- 

rificou-se durante a 

uerra mundial de 

1939-1945. A produção biblíaca 

oumentou então de forma anor- 

mal. As empresas antigos e nu- 

trida falunge de novas edito- 

riais inundarom o mercado bi- 

bliopólico. Mos esta súbita 

renascença do livro era ficlícia, 

pois a grande maioria dos obras 

empalideciom nos escaparales. 

E" verdade que, durante esse 

período, oumentou o gosto pela 

leitura, mas não o suficiente 

para que as edições se esgo- 
tassem. 

Publicaram-se muitos milha- 
res de volumes, didácticos e de 
ficção, de história e de crítica, 
de poesia e de doutrina, entre 
eles algumas centenas que ver- 
savom temas castrenses, como 
era natural, mas grande número 
destes últimos, bem como ou- 
tros, de natureza histórica, dous 
trinária ou crítico, não -passa- 
vam de secreções tendenciosas, 
pogns pelos organismos de pro- 
paganda dos países belige- 
rantes, 

Entretanto, além-fronteiras, 


principalmente: nos países de 
língua inglesa, verificava-se a 
prodigiosa ascensão da litera- 
tura policíaco, que servia ma- 
gnificomente de dieta intelec- 
tual aos indivíduos intoxicados 
por leituras didácticas ou preo- 
cupados por problemas trans- 
cendentes. Adolfo Hiller foi 
surpreendido, mais de umo vez, 
na sua Teboída de Berchstgar- 
den, a ler romances policiais. 
Franklin Delono Roosevelt, pre- 
sidente dos Estados Unidos du- 
rante a segunda guerra mun- 
dial, submetia o espírito a uma 
dieta do mesmo género, e 
consta que deixou algumas no- 
velas da sua lavra. O estadista 
português António Maria da 
Silva, que chefiou governos e 
foi prócer de famoso parlido 
político, não lia outra coisa, 
quondo doença grave lhe impôs 
demorado estágio num quarto 
particular do Hospital de S. José. 

Os dois grandes ramos da 
literotura criminol — o de acção 
intensa e o dedutivo, este úl- 
timo filiodo na escola de Conan 
Doyle — fornecem realmente 
um meio de evasão aos indi- 


víduos saturados pelo quotidiano 
monótono ou brutalizados por 
preocupações obsorventes, À 
grande procuro do livro de te- 
mas policíacos, no mercado 
mundial, havia de estimular po- 
derosamente a oferta, levando 
escritores dotados de rica ima- 
ginoção e vasta cullura a ten- 
torem o género, com a certeza 
prévia de que o seu trabalho 
seria bem remunerado, Nin- 
guém poderá contestar que os 
Nicolou Bleka, os Ellery Queen 
e os Agolha Christie seriam 
sempre escritores notáveis, qual- 
quer que fosse o género literá- 
rio a que se consagrassem. O 
escritor, como qualquer outro 
artista, não pode alhear-se do 
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Nas páginas intevioves ; 


interessa, e da qual lhe so- 
fremos directamente as con- 
sequências, com dois homens 
frente a frente, a dois passos 
de distância, de pistolas aper- 
radas, apontando-as mitua- 
mente ao coração e gritando 
impropérios um ao outro. E” 
esta a posição do Oriente e 
do Ocidente, ou seja, o mun- 
do da ideologia russa e aquilo 
a que se há dado chamar q 
mundo ocidental, que há doze 
anos se ameaçam e incres- 
pam. 

A paz que o mando intei- 
ro tão ansiosamente desejava, 
após o termo da última Gran- 
não foi ainda 
encontrada. guerra das 
armas, do extermínio e da 
morte, sucedeu-se a «guerra 
fria », não menos devastadora 
— aquela nas forças humanas 
e esta nas forças espirituais 
— a que se sucedeu o estra- 
nho e macabro «coexisten- 
cialismo », 

Assim, a grande realidade 
é esta; a guerra terminou, 
mas a guerra continua | 

Morreram milhares de ho- 
mens, milhões deles padecem 
ainda os horrores de bárba- 
ras escravidões, e a Huma- 
nidade inteira sente-se apa- 
vorada ante o fantasma de 
outra guerra que, a deflagrar, 
será lógicamente muito mais 
terrível que a passada, pelo 
emprego ilimitado do « explo- 
sivo atómico ». 

Será que se poderá pas- 
sar da situação actual do 
mundo a uma «positiva e se- 
gura paz» sem que suceda 
qualquer coisa de enorme 
importância na vida desta 
Humanidade? Tem-se conse- 
guido alguma coisa de con- 
creto em ordem a afastar os 
receios e as suspeitas entre 
as nações ameaçadas dos 
mesmos perigos ? 

Outra guerra, fatalmente 
também mundial, e ainda 
mais cruel que as anteriores, 
seria a solução para as gera- 
ções vindouras, para pode- 
rem depois gozar a paz, essa 
paz que tem sido negada ao 
mundo? Nao seria, ao fim, a 
situação do mundo ainda mais 
catastrófica, fosse qual fosse 
o vencedor ? 

Não será preferível pro- 
curar que se levem a cabo 


de Guerra, 
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Empresa de Pesca Satúrnia, |. 


Por escritura de 11 de Fe- 
vereiro do corrente ano, la- 
vrada nas notas do Notário 
desta cidade, Doutor António 
Rodrigues, entre os senhores 
Amantino Margaça Lopes, 
João Ramos Casqueira, José 
Maria Filipe, Manuel Bola 
das Neves, José da Silva Gra- 
mata, Manuel Marques Fer- 
reira Júnior e Mário da Silva, 
foi constituida uma sociedade 
por quotas de responsabili- 
dade limitada, nós termos e 
sob as cláusulas constantes 
dos artigos seguintes : 


Art, 1.º 


A sociedade adopta a de- 
nominação de Empresa de 
Pesca Satúrnia, Limitada, 
fica com a sua sede em Avei- 
ro, a sua duração é por tem- 
po indeterminado e tem o seu 
início a partir de hoje. 


Art. 2.º 


O seu objecto é o exer- 
cício da pesca da sardinha 
ou qualquer outro ramo de 
livre exercício que a socle- 
dade resolva explorar. 


Art, 3.º 
O capital social é de 
220.000800, integralmente 


subscrito pelos sócios, em 
dinheiro, com as seguintes 
quotas: 


Uma da quantia de 50.0008 
e outra da quantia de 20.0008, 
do sócio Amantino Margaça 
Lopes; uma de 40,000800, do 
sócio João Ramos Casqueira; 
uma de 40.000$00, do sócio 
José Maria Filipe; uma de 
30.000800, do sócio Manuel 
Bola das Neves; uma de 
20.000$00, do sócio José da 
Silva Gramata; uma de 
20.000800, do sócio Manuel 
Marques Ferreira Júnior; e 
uma de 20.000800, do sócio 
Mário da Silva, 

$ único. — Não são permi- 
tidas prestações suplementa- 
res, mas poderão ser feitos 
suprimentos, nas condições 
estabelecidas e acordadas pe- 
los sócios. 


Art. 4.º 


O capital social poderá ser 
elevado, quando necessário. 

8 único.— Na subscrição 
do aumento de capital terão 
sempre preferência os sócios 
e será feita na proporção das 
quotas que possuam, 


Art. 5.º 


A cessão de quotas só 
pode ser feita à sociedade. 
Não usando a sociedade este 
direito, os sócios terão pre- 
ferência na aquisição da quo- 
ta transmitenda e, se houver 
mais de um sócio a preten- 
der, será a quota dividida por 
eles na proporção das quo- 
tas que já possuirem e for 
legalmente possível. 

$ único. — Fica desde já 
autorizado o sócio Amantino 
Margaça Lopes a ceder a sua 
quota de 20.000500 a Manuel 
Margaça Caçoilo, casado, ma- 
rítimo, natural daquela Gafa- 
nha da Nazaré e actualmente 
em viagem, pelo mar, com 
destino à Terra Nova. 


Art. 6.º 


O valor da aquisição de 
quotas pela sociedade ou pe- 
los sócios, será aquele com 
que tiver ficado no último 
balanço aprovado, acrescido 


da parte correspondente nos 
fundos de reserva. 


Art. 7.º 


Não é permitido aos só- 
cios dar de penhor, de fiança, 
ou de qualquer outra forma 
alienar a sua quota, sem pré- 
vio consentimento da socie- 
dade, 

Art. 8.º 


Todos os sócios são ge- 
rentes, com dispensa de cau- 
ção, e a administração e ge- 
rência de todos os negócios 
da sociedade e a sua repre- 
sentação em Juízo e fora dele, 
activa e passivamente, serão 
exercidos por todos os sócios. 

$ 1.º—Para a sociedade se 
considerar validamente obri- 
gada, é necessária a assina- 
tura de dois sócios sendo, 
porém, suficiente para mero 
expediente a assinatura de 
um sócio. 

8 2.º — Nenhum sócio ge- 
rente pode, sob pena de res- 
ponder, individualmente, para 
com os restantes sócios, por 
perdas e danos, envolver a 
firma social em assuntos es- 
tranhos à sociedade, nomea- 
damente letras de favor e 
mais actos ou documentos, 

58 5.º — Qualquer dos só- 
cios gerentes fica autorizado 
a passar procuração com po- 
deres de gerência a outro 
sócio. 

Art, 9.º 


Em 31 de Dezembro de 
cada ano será dado balanço 
e os lucros líquidos apura- 
dos, depois de retirados 5º), 
para o fundo de reserva le- 
gal, outras percentagens des- 
tinadas a outros fundos de 
reserva, desvalorizações ou 
amortizações para fins diver- 
sos, serão divididos pelos só- 
cios em proporção das res- 
pectivas quotas, sendo os 
prejuízos, se os houver, su- 
portados de igual modo, 


Art. 10.º 


As assembleias gerais or- 
dinárias para aprovação do 
balanço de cada ano, reali- 
zar-se-ão dentro do primeiro 
trimestre seguinte e as ex- 
traordinárias serão convoca- 
das por meio de carta regis- 
tada, com a antecedência mi- 
nima de 10 dias, 


Art, 11,º 


Por falecimento ou inter- 
dição de qualquer sócio a so- 
ciedade continuará com os 
herdeiros ou representante 
do interdito, nomeando aque- 
les, entre si, um que a todos 
represente, 

$ único, — Enquanto os 
herdeiros não nomearem o 
seu representante, a socie- 
dade continuará a ser gerida 
pelos restantes sócios. Se os 
herdeiros do sócio falecido 
ou o representante do inter- 
dito não quiserem ficar na 
sociedade, aos restantes só- 
cios pertencerá a respectiva 
quota social, com todo o seu 
activo e passivo, ficando obri- 
gados a pagar aos herdeiros 
tudo quanto ao falecido ou 


interdito se apurar pertencer 
por balanço a dar na altura, 
com a assistência de um re- 
presentante dos herdeiros, de- 
vendo o seu pagamento ser 
feito no prazo de um ano, 
em quatro prestações trimes- 
trais de igual valor, sem ven- 
cimento de juro. 


Art, 12,º 


A sociedade só se dissol- 
verá nos casos previstos na 
Lei. 


Art, 135.º 


Em tudo o mais que fica 
omisso regulará a Lei de 11 
de Abril de 1901, demais le- 
gislação em vigor e as deli- 
berações tomadas em reunião 
de sócios, 


Art. 14.º 


O capital da sociedade é 
todo português e a sociedade 
é constituida, exclusivamente, 
por cidadãos portugueses, os 


Hisiário Moreira 

Por escritura pública la- 
vrada no dia 16 de Fevereiro 
do corrente ano, nas notas 
do Notário desta cidade, Dr. 
António Rodrigues, entre os 
srs. Elisiário Dias Moreira 
Júnior e Carlos Paulino Mo- 
reira, foi constituida uma so- 
ciedade por cotas de respon- 
sabilidade limitada, nos ter- 
mos e sob as cláusulas cons- 
tantes dos artigos seguintes: 

Sã 

A sociedade adopta a fir- 
ma «Elisiário Moreira & Ir- 
mão, Limitada», tem a sede 
em Aveiro, na Praça do Peixe, 
a sua duração é por tempo 
indeterminado e seu início 
conta-se desde um de Janeiro 
do corrente ano. 


2º 


O seu exercício é o do 
comércio de peixe fresco e 
salgado e sal e ainda o de 
qualquer outro que a Lei per- 
mita e os sócios, em Assem- 
bleia Geral, acordem. 


5.º 


O capital social é de 
50.000800, totalmente reali- 
zado em dinheiro, e dividido 
em duas cotas iguais, sendo, 
portanto, de 25.000800 a cota 
de cada um dos sócios. 

S único — Não são exigl- 
veis prestações suplementa- 
res ao capital, mas os sócios 
poderão fazer suprimentos à 
Caixa Social, no caso da so- 
ciedade deles necessitar, os 
quais vencerão ou não juros, 
conforme a Assembleia Ge- 
ral determinar. 

4º 

A gerência e a adminis- 
tração da sociedade, com dis- 
pensa de caução, ficam a 
cargo de ambos os sócios, 
bastando qualquer deles, 
assinando com a firma social 
para responsabilizar a socie- 
dade em Juízo e fora dele, 

8 1.º — Os sócios geren- 
tes terão ou não remunera- 
ção e, sobre este caso, a 
Assembleia Geral resolverá. 


8 2.º — Qualquer dos ge- 


ELECTRO - AGIL 
de Augusto Gil Pires de Oliveira 


Reparações e instalações de laz e força motriz — Canalizações de égua— 
— Venda de motores — Rádios e toda a aparelhagem eléctrica 


(Fiaifacs tarójo de EIXO 


rara 


RÁDIO - ELECTRO REPARADORA 
de Ircílio Coelho 


Rua Direita, 88 


Material T. S. E, para amadores, TU e Rádios 
de todas as calegorias para corrente e transistores 


Livros técnicos 
k 


quais se submetem expressa- 
mente aos preceitos do De- 
creto n.º 15.560 e nomeada- 
mente ao disposto no seu 
Art. 15.º e 88 1.5 2º e 5º. 


Aveiro, Secretaria Nota- 
rial, 15 de Fevereiro de 1959 


O Ajudante da Secretaria Notarial, 
Raul Ferreira de Andrade 


Fogões a Gascldla 


Aos melhores preços 
Visitem o novo «Siant» na cave da 
Casa das 


Utilidades 


£ Irmão, Limitada 


rentes fica expressamente 
proíbido de usar a firma so- 
cial em letras de favor, flan- 
ças, abonações e outros casos 
semelhantes, sob pena de, 
praticando tais actos, respon- 
der individualmente por per- 
das e danos para com a socie- 
dade e o outro sócio. 
fo 


Todos os anos será dado 
um balanço em 51 de De- 
zembro e, dos lucros liquidos 
apurados, depois de retira- 
dos 5º/, para o fundo de 
reserva legal, outras percen- 
tagens destinadas a outros 
fundos ou reservas, desvalo- 
rizações ou amortizações para 
fins diversos e que a Assem- 
bleia Geral deliberar, serão 
divididos pelos sócios em re- 
lação do valor das suas cotas. 

6.º 

Os sócios gerentes ficam 
autorizados a passar pro- 
curação competente com ple- 
nos poderes de gerência a 


outro sócio ou pessoa estra- 
nha à sociedade, 


Ci 


Entre os sócios e seus fi- 
lhos a cessão total ou par- 
cial de cotas é permitida. 
Porém, a favor de estranhos, 
só é permitida: Primeiro 
— Se a sociedade a ela re- 
nunciar; Segundo — Se os 
sócios, na sua totalidade ou 
parcialmente, dela prescin- 
direm, 


& único — Para o efeito 
deste artigo, o sócio cedente 
notificará a sociedade por 
meio de carta registada, fi- 
cando esta obrigada a res- 
ponder, também por carta 
registada, no prazo de 15 dias, 
informando se pretende ou 
não a cota a ceder. Caso a 
sociedade a não pretenda, 
usará o sócio cedente dos 
mesmos meios para com os 
outros sócios, e estes, da 
mesma forma que a socie- 
dade, para com o sócio que 
pretenda ceder a sua cota, 
Se a sociedade e os sócios 
não pretenderem usar do di- 
reito de opção que lhes é 
conferido, poderá o sócio ce- 
dente dispor da cota livre- 
mente, 

8º 


No caso de falecimento 
ou interdição de qualquer 
sócio, a sociedade não se dis- 


AVEIRO 


Descontos para amadores 


Camião Volvo 


De 8 toneladas, estado 
impecável — Vende-se, Rua 


da Estação, 174 — PORTO 


BORDADEIRA 


Oferece-se para traba- 
dhos à mão. Máxima 
perfeição. 

. de Sá, 9 — Aveiro 


Agentes 


Precisam-se para venda a 
prestações semanais de arti- 
gos e de bicicletas simples e 
motorizadas. Informa o Cen- 
tro Ciclista — Vila Nova da Ralnha 


Estofos Aveirense 


MOVEIS E DECORAÇÕES 


A única casa em Aveiro com 


estofador privativo 


Rua do Tenente Resende, 31 


Aa" EIRO 


solve e continuará entre os 
sócios sobrevivos e hábeis 
ou os herdeiros do sócio fa- 
lecido, que, de entre si, no- 
mearão um que a tudos 
represente. 


$ 1.º — Se os herdeiros do 
sócio falecido ou represen- 
tante do sócio interdito não 
desejarem continuar na so- 
ciedade, deverão a esta co- 
municar a sua decisão por 
carta registada, no prazo de 
noventa dias, após a morte 
ou interdição. 


$ 2.º — Neste caso a so- 
ciedade permitir-se-á o direito 
de amortizar a respectiva 
cota, para o que, procedendo- 
-se a um balanço especial, se 
determinará o seu valor real. 


8 3.º — Verificado e acor- 
dado o valor real da cota, é 
devido à sociedade a possibi- 
lidade de a pagar em dezoito 
prestações mensais, No eu- 
tanto, no acto da amortiza- 
ção, resulta imediatamente o 
pagamento da primeira pres- 
tação, e as restantes passarão 
a vencer O juro à taxa do 
Banco de Portugal, acrescida 
de um por cento, 


Bi. 

A sociedade só se dis- 
solve nos casos previstos na 
Lei, 

10.º 


As convocações das As- 
sembleias Gerais far-se-ão 
por via de cartas registadas, 
expedidas com oito dias de 
antecedência, pelo menos, 
em todos os casos para que 

a Lei não exija outros requi- 
Nida 

WS 


Em tudo que estiver omis- 
so regulará a Lei de 11 de 
Abril de 1901 e demais legis- 
lação aplicável. 


Aveiro, Secretaria Nota- 
rial, 17 de Fevereiro de 1959 


O Ajudante da Secretaria, 
Raul Ferreira de Andrade 
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TRANSPORTES COLECTIVOS 


ORAM inougurados no último domingo os servi- 


ços de Transportes Colechvos, 


Tomou corpo, 


delinitivamente, um velho anseio dos aveirenses. 
Aveiro está de parabéns e noturolmente grata 


o quantos se esforçaram por 


concretizor O 


grande empreendimento. Desde 1873, no pre- 
sidência municipol de Agastinho Duarte Pinheiro e Silvo; do velho 
americano propugnado pelo Engº Silvério Augusto Pereiro da Silva; 
das carreiros de Martinho Guão (ara tentativas a marcar umo corên- 
cia, ora reolizoções precários, cuja utilidade, no entanto, se tornou 
potente) olé o dinamismo do Dr, A'lvaro Sampaio e à realidade ogora 
tornada efectiva pelo Vereação presidido pelo Dr. Alberto Souto — sem- 
pre Aveiro pensou no problema dos transportes colectivos, como num 
tema fundamento! a um burgo progressivo Nestas colunas — onde 
fanto se pugnou pelo importante melhoromento — foi já feita o histó- 


ria das suos determinantes e dos suas vicissitudes, 


Quonto falto é 


afirmar ao nossa esperança em que o público, poupando passodas 
inúteis, breve se habitus e use, por sistema, o conforto e a mobili- 
dade dos magníficos autocarros camarários. 


Pelas 12,30 horas, no 4r- 
cada Hotel, o Conselho de 
Administração dos Serviços 
Municipalizados ofereceu 
um almoço íntimo a que 
presidiu o Chefe do Distrito, 
sr. Dr. Jaime Ferreira da 
Silva, em representação do 
sr. Ministro das Comunica- 
ções, e a que assistiram os 
srs: Dr, Alberto Souto e 
Dr. A'lvaro Sampaio, actual 
e antigo presidentes da CaA- 
mara Municipal; Eng.” Mi- 
randa de Coutinho, Director 
Geral dos Transportes Ter- 
restres; Comandante Manuel 
“Branco Lopes, Vice-presi- 
dente da Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro; Eng. 
Jaime Pessoa, Subdirector 
do Serviço de Transportes 
Colectivos do Porto e Con- 
sultor Técnico dos Trans- 
portes Colectivos de Aveiro; 
Eng.º Paulo de Lemos, Dix 
rector de Viação do Centro; 
Dr. Humberto Leitão, Pre- 
sidente da Comissão Muni- 
cipal de Turismo; Dr. João 
Raposo e Eng.” António 
Máximo Gaioso Henriques, 
respectivamente Presidente 
do Conselho de Administra- 
ção e Director dos Serviços 
Municipalizados de Aveiro; 
Dr. Pedro Augusto Ferreira, 
Henrique Ramos e José 
Mortágua, vereadores; Dario 
Ladeira, Chefe da Secretaria 
da Camara de Aveiro; Ma- 
nuel Maria Rodrigues Nina 
e João Pereira Dias da Sil- 
va, respectivamente Admi- 
nistrador e Chefe da Divisão 
de Vendas da União de 
Transportadores para Im- 
portação de Comércio, Lda 
(U. T. 1. C.) — empresa for- 
necedora dos autocarros; e 
representantes dos semaná- 
rios aveirenses. 


Aos brindes, o sr. Dr, 
Alberto Souto: cumprimen- 
tou o sr. Ministro das Comu- 
nicações, na pessoa do sr. 
Governador Civil, eo sr. Di- 
rector Geral dos Transpor- 
tes Terrestres; pôs em me- 
recido relevo o facto da 
inauguração dos transportes 
colectivos em Áveiro assi- 
nalar um momento histórico 
no seu desenvolvimento 
crescente; e salientou a in- 
fluência das obras do Porto 
de Aveiro, tornadas possí- 
veis pela política financeira 
de Salazar, no surto de pro- 
gresso que se evidencia na 
cidade. Antes de concluir, 
o Presidente do Município 
teve palavras de elogio para 
o seu antecessor, sr. Dr. 
A'lvaro Sampaio, grande 
impulsionador da municipa- 
lização dos serviços de 
Transportes Colectivos. 

Falou a seguir o sr. Eng.º 
Miranda Coutinho, para 
agradecer os cumprimentos 
que lhe tinham sido dirigidos 
e para se congratular com o 
novo melhoramento público. 

A concluir a série de 
brindes, usou da palavra o 
sr. Dr. Jaime Ferreira da 
Silva, que, depois de agra- 
decer os cumprimentos do 
sr. Dr. Alberto Souto, disse 
do seu contentamento pelo 
facto do primeiro acto 
público a que assistia depois 
de investido nas funções de 
Governador Civil de Aveiro 
ser altamente importante 

ara a vida citadina e mani- 
estou o desejo de que, para 
progresso de Aveiro, duran- 
te a sua passagem pela che- 
fia do Distrito se repetissem 
cerimónias de idêntico si- 
gnificado e valimento. 


Sessão inaugural 
Cerca das 15 horas, na 


seviços de 


sede dos Serviços Municipa- 
lizados, efectuou-se a sessão 
inaugural do Serviço de 
Transportes Colectivos. A 
cerimónia realizou-se no 
amplo ferreiro daquele de- 
partamento e reuniu enorme 
multidão. 

Presidiu o sr. Governa- 
dor Civil, vendo-se na tri- 
buna mais as seguintes in- 
dividualidades: Dr. Alberto 
Souto; Eng.º Miranda Cou- 
tinho; Dr. A'lvaro Sampaio; 
Dr. João Raposo; Tenente- 
-coronel Evangelista Barre- 
to, pelo Comando Militar 
de Aveiro; Comandante An- 
tónio Caires Braga, Capitão 
do Porto de Aveiro; Eng. 
Correia de Sá, Director de 
Estradas; Eng.” Adolfo da 
Cunha Amaral, Director da 
Urbanização; Dr. Carlos Vi- 
lao-Boas do Vale, Juiz de 
Direito; Comandante Manuel 
Branco Lopes; Eng. Paulo 
de Lemos; e os vereadores 


srs, Henrique Ramos e José 


Mortágua. Em lugar desta- 
cado, e além de personalida- 
des presentes no almoço ín- 
timo, viam-se os srs.: Capi- 
tão Elmano Rocha e Tenente 
Costa Valado, comandantes 
da G.N.R.e G. F, respec- 
tivamente; Comissário Fer- 
nandes da Silva, da P. S. P.; 
Eng.º João Ribeiro Coutinho 
de Lima, Director do Porto 


de Aveiro; e Ricardo Pereira 
Campos Júnior, Vereador 
camarário, 

Falou o Presidente do 
Conselho de Administração 


dos Serviços Municipaliza- 
dos, sr. Dr. João Raposo, que 
começou por saudar as en- 
tidades oficiais e agradecer 


“Continua na página seguinte 


Ó Ratauy Clube de Aveixa hamenageau 
GAGO COUTINHO 


Na passada terça-feira, dia 
do 90.º aniversário do saudoso 
Almirante Gago Coutinho — 
glória nacional que viria a 
falecer no dia mediato— e 
por aquele motivo, en- 
tão ainda festivo, o Rotary 
Clube de Aveiro homênageou 
o distintíssimo aeronauta e 
sábio. ú 

A reunião, que, como de 
costume, se realizou no Res- 
taurante Galo d' Ouro, reves- 
tiu-se de invulgar brilhantis- 
mo, pela presença das mais 
destacadas individualidades 
civis e militares de Aveiro e 
de muitas senhoras, que, com 
a sua elegância e distinção, 
emprestaram maior esplendor 
à homenagem, 


O sr. Carlos Aleluia, que 
presidiu, encontrava-se acom- 
panhado, na mesa de honra, 


numa reunião a que assistiram o Chefe 


do Distrito e demais autoridades aveirenses 


pelos srs.: Dr. Jaime Ferreira 
da Silva, Governador Civil 
de Aveiro; Dr. Alberto Souto, 


-Presidente da Câmara Muni- 


cipal; Comandante José Ca- 
bral, do Rotary de Lisboa; 
Tenente-coronel Evangelista 
Barreto, pelo Comandante 
Militar de Aveiro; Tenente- 
«coronel Sebastião Gouveia 
Pessanha e 1.º Tenente José 
Valente, respectivamente 1.º 
e 2.º comandantes do Aeró- 
dromo Base 2, de S. Jacinto; 
Comandante António Caires 
Braga, Capitão do Porto de 
Aveiro; Major José Alves 
Moreira, pelo Regimento de 
Infantaria 10; Eng.º Catela 
das Neves, Adjunto da Junta 
Autónoma do Porto de Aveiro; 
capitães Alexandre Mendes 
Leite de Almeida e Elmano 
Rocha e Tenente Costa Vala- 
do, comandantes, respetiva- 
mente, da P.S. P.,G. N.R.e 
G. F.; Emílio de Morais, Chefe 
da Secção de Finanças; Eng.º 
José Fais de Almeida Graça, 
Eng.º Luís Correia de Sá e 
Coronel João Pereira Tava- 
res, antigos presidentes do 
Rotary Clube de Aveiro; Co- 
ronel-aviador António Dias 
Leite, comentarista da reu- 
nião; e Afonso Correia, de 
Lisboa, Aurélio Costa, pela 
Imprensa diária, e António 
Leopoldo Rebocho Christo, 
pelo Litoral, 


Encontravam-se também 
presentes os rontários srs, 
Eng.” Mário Vaz, Augusto 


Mendes, Eduardo Lopes e 
Elísio Patrão, do Clube de 
Coimbra, e diversos convida- 
dos particulares dos rotários 
aveirenses, 

A habitual saudação à 
Bandeira Nacional foi presta- 
da pelo Chefe do Distrito, para 
o efeito convidado pelo sr. 
Carlos Aleluia que, a seguir, 
pronunciou algumas palavras 
de agradecimento e cumpri- 
mento às autoridades, visitan- 
tes e senhoras presentes e, 
em explícitas considerações, 
referiu a essência, a activi- 
dade e os objectivos do 
Rotary. 

Seguidamente, o Chefe do 
Protocolo do Clube de Aveiro, 
sr. Eng.º António da Nóbrega 
Canelas, dirigiu saudações às 
senhoras e individualidades 
já referidas, egradecendo ao 
sr. Comandante José Cabral, 
palestrante da reunião, a sua 
anuência ao convite para vir 
falar a Aveiro. 

O Secretário do Rotary de 
Aveiro,sr. Dr. Jusé Abílio Cle- 
mente, ocupou-se da leitura 
da correspondência, Entreela, 
destacavam-se: o telegrama 
de parabéns enviado ao sau- 
doso Almirante Gago Coutl- 
nho; uma carta do Governas 
dor do Distrito Rotário 176 
(Portugal), sr. Eng.º José dos 
Santos Pardal, a informar que 
o Presidente do Rotary Inter- 
nacional, sr. Cliff Randall, 
nomeara seu Delegado à XIII 
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a presença do público âque- 
le acto festivo. Recordou, 
em seguida, as várias tenta- 
tivas feitas para dotar Avei- 
ro com transportes colectivos 
ao longo das últimas deze- 
nas de anos e falou sobre 
as vantagens que do seu 
funcionamento hão-de advir 
para os aveirenses, 

O orador lembrou depois 
a acção desenvolvida na so- 
lução do problema pelo an- 
tigo Presidente do Munici- 
pio, sr. Dr. A'lvaro Sampaio, 
e os trabalhos realizados 

ara que se tornasse um 
acto este importante melho- 
ramento, destacando e agra- 
decendo públicamente a cola- 
boração dos srs. Director 
Geral dos Transportes Te:- 
restres e Eng.º Jaime Pes- 
soa, sobretudo deste último 
e distintíssimo técnico, que 
muito contribuiu para o 
bom êxito da montagem dos 
serviços que estavam a ser 
inaugurados, 

A concluir, o sr. Dr. João 
Raposo disse contar inteira- 
mente com a compreensão 
do público aveirense para o 
triunfo da voltuosa realiza- 
ção. 

Usou, por fim, da palavra 
o sr. Governador Civil, que 
agradeceu as saudações di- 
rigidas ao sr. Ministro das 
Comunicações e se associou 
ao júbilo da cidade pelo 
novo melhoramento e fazen- 
do votos pelo contínuo pro- 
gresso de Aveiro. 


Viagem inaugural 


Logo após as últimas pa- 
lavras do sr. Dr. Jaime Fer- 
reira da Silva, as entidades 
oficiais, os convidados e o 
público instalaram-se nos 
confortáveis autocarros 
A. E. C. fornecidos pela 
U. T. I. €, e iniciaram a 
primeira viagem dos Trans- 
portes Colectivos de Aveiro 
— cuja inauguração se pode 
considerar um assinalável 
acontecimento citadino, nes- 
te dealbar do ano do Milená- 
rio e do Bicentenário, tanto 
pelo relevo que oficialmente 
lhe foi conferido, como ain- 
da pelo entusiasmo e pelo 
interesse que a cerimónia 
despertou na população 
aveirense, que assim de- 
monstrou o seu reconheci- 
mento e a sua satisfação pe- 
lo melhoramento de que 
passou a usufruir. 

Foram percorridos — ain- 
da gratuitamente... — diver- 
sos itinerários dentre os já 
fixados na área urbana (aque- 
la que actualmente ficou 
abrangida). À passagem por 
Esgueira, a população da 
freguesia postou-se junto do 
Pelourinho, Via-se ali uma 
fita simbólica com as cores 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet, s66 * 


Instalações Eláciricas 
Iustalações do água 


da cidade. Os autocarros pa- 
raram, tendo saido, para 
agradecer a manifestação, as 
entidades oficiais, sobre quem 
foram deitadas pétalas de 
camélias brancas e verme- 
lhas (as cores da bandeira 
de Aveiro), ao mesmo tem- 
po que subiam ao ar dezenas 
de foguetes e sobre o pri- 
meiro dos cinco veículos foi 
quebrada, para o baptizar, 
uma garrafa de espumante. 

Gesto simpático, por si- 
gnificativo e espontâneo, o 
dos esgueirenses! 

A viagem prosseguiu. À 
passagem dos autocarros pe- 
los Paços do Concelho, repi- 
caram festivamente os sinos 
da Domus Municipalis e vol- 
taram a estralejar os fogue- 
tes. 

.. Depois, e até ao fim 
do dia, os autocarros cum- 
priram já os respectivos ho- 
rários. E o público não fal- 


0.20 h.) 


tou, apesar de terem passado 
a actuar... os cobradores... 

Registámos—e com o 
apontamento encerramos es- 
tas notas de reportagem — 
que na última carreira (às 
à saída dos cine- 
mas, houve enorme afluên- 
cia de passageiros. 


Características 
dos autocarros 


Chassis — Da marca A. E. C,, 
modelo «Reliance», com as seguin- 
tes características: 


1— Motor - A, E. €, horizon- 
tal, colocado sob o pavimento, de 
6 cilindros 4 tempos, injecção di- 
recta, com 7685 cc., desenvolvendo 
104 HP a 1.800 r. pm. 


2— Transmissão «Monocon- 
troly — Um sistema moderno cujo 
nome resulta do facto do condutor 
fazer as mudanças de velocidade 
com uma única operação manual. 
Não há pedal de embraiagem e a 
alavanca de velscidades está redi- 
zida a um pequeno interruptor s- 


A CHAPA PLÁSTICA DECORATIVA 
PARA REVESTIMENTO DE: 


Autocarros x Móveis 


É um produto: 


Agente exclusivo no Distrito de Aveiro 


BG. VOUGA, 


Telefs. 19 e 558 


- FORAM TODOS CARROÇADOS 
COM o EM 


Clumine 


x Paredes 


DA 


. 


AVEIRO — 


vIA 


Terceira classe, em camarotes, ao preço de Esc. 5.690800 (Tudo incluldo ) 
Óplimo tratamento, criados e cozinha portuguesa. Viagens muito rápidas. 


Consulte o seu Agente de Viagens ou 


Marítima Argonauta, 


Avenida de D. Carlos |, 72.D. — LISBOA 
TELEFONES 665054 — 672319 


Sociedade 


tuado junto do painel dos instru- 
mentos, 


Este sistema é de grande como- 
didade para o condutor, que não é 
obrigado a movimentos largos do 
braço nem a fixsr a sua atenção 
na sincronização dos pedais ace- 
lerador-embrairagem, das transmis- 
sô s vulgares, 


Supomos que, em Portugal, só 
os últimos autocarros da Carris, 
recentemente estreados, possuem 
sistema idêntico. 


3 — Embraiagem — A transmis- 
são do movimento do motor à cai- 
xa de velocidades é feita por uma 
embraingem fluida — turbina de 
óleo — que permite arranques sua- 


Cor 


Elegância 
Conforto 
Economia 


GRIMALDI -SIOSA LINES 
Serviço Regular Mensal de Paquetes Rápidos Itolianos para VENEZUELA 
FUNCHAL 


E TRINIDAD 


Lda 


ves e mudanças de velocidades 
sem «cesticões», 


4— Trapões — Os travões têm 
uma grande superfície de travagem 
que lhes confere uma excepciunal 
segurança, 

Actuum por meio de ar compri- 
mido, fornecido por um compres- 
sor «Clwytan-Dewandre» que pro- 
duz 204 minutos de ar, trabalhando 
a 1000 r.p. mm, 


5 — Suspensão — À suspensão 
é constituída por mol«s semi-elip- 
ticas de grande comprimento, e 
umortecedores hidráulicos de du- 
pla seção do tipo telescópico, 

6— Equipamento eléctrico 
— Da murca CA, V. com um di- 
namo de grande capacidade. 


T— Chassis — A esmutua é 
coustitulam por perfis de aço, 
uruite resistência, c bitad: s, 


E” notável a robustez deste 
chassis. 

Carroçaria — As carroçurias 
foram construídas na divisão in- 


distrisl da U, Tod, Co em Lisboa: 
e têm as seguintes Caracteristicas 
, 


L— Estrutura — A estrutura é 
inteiramente metálica, constituida 
por perfis de ço, ligada elâstica- 
mente no chassis, por meto de 
aputos de borracha especial, 


2 — Desenho — Procurou - se, 
dentro da limha tradicinul dos au- 
tocarrus ingleses de serviço urba- 
no, obter um carro sóbrio e, ao 
mesmo tempo, elegante, 

Evitaram-se as aplicações ca- 
ras e de dificil conservação, 


5 — Revestimentos — Escolheu- 
-Sse O ulumínio para o exterior, 
procurando reduzir-se 0 peso bruto 
do veículo, 

No interior aplicou-se a chapa 
plástica « Célimine », de superfície 
brilhante e exceprionalmente dura, 
que permite uma limpeza fácil, 


4— Portas— As portas são de 
comando pneumático, A da fr-n- 
te é comundada. pelo motorista 
ea de tras pur este ou pelo cobre- 
dor. No entanto 0 motorista pode 
encrevar o «comando» do Cobra- 
dor de modo a que a manobra de 
ambas as portas seja feita apenas 
por si, 


5— Cadeiras — As cadeiras, com 
as almufudas e os encostos de 
borracha esponjosa, tipo espuma, 
são forradas com pele natural, 


6— Janelas — As janelas são 
do tipo normalmente usado em 
transportes urbanos («half-drop»), 
de origem inglesa, com a curacte- 
tística notável do seu fácil manejo. 

7 — Lotação — Lugares senta- 
dos, 32; lugures em pé, 16, — To- 
tal, 48, 


(ASA GONZALL 


eugênio gonzález peha 


Eugénio González Peiia 


comunica que, por escritura 
de 5 de Fevereiro corrente, 
lavrada nas notas da Secre- 
taria Notarial de Aveiro, fi- 
cou com a propriedade exclu- 
siva, em seu nome individual, 
doestabelecimento de malhas 
e miudezas que foi de Gon- 
gález & González, à Rua de 
José Estêvão, n.º 24, em 
Aveiro, 
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Informa] 
SERVIÇOS 
DE SAUDE 
Hospial da Santa Casa — Telefs. 73 o 793 


Casa “de Saúde da Vera-fnz — Tele!, 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 

Sábado » 

SAUDE — Telef. 5698 

R. de S. Sebastião, 10 

Domingo 

OUDINOT — Telef. 44 

Rua do Eng.º Oudinot, 28-30 

HIGIENE — Telef. 680 

R. de Vicente de Almeido d'Eça 
Esgueira 


Segunda-feira 

MOURA — Telef, 14 

R. de Manuel Firmino, 34-36 
Terço-teiro 

CENTRAL — Telef. 170 

Rua dos Mercadores, 12 
Quarto-eira 

MODERNA — Telef. 65 

R, dos Comb, da G. Guerra, 108-110 
Quinta-feira 

ALA — Telef. 314 

Frága do Di Usaquinide Melo: Freília 
Sexta-feira 

MORAIS CALADO — Telef. 149 

Rua de Coimbra, 13 


Fela Capitania 


Mevimento marítimo 


e Em 4, seguirom paro Lis- 
boa o navio tanque «Cláudia » 
e o arrastão bacalhoeiro «An- 
lónio Pascoal». 


e Em 6, entrou o navio tan- 
que «Cláudio», com gasolina, 
procedente de Lisboa, Regres- 
sou à copital no dia seguinte. 


o Em 9, seguiu para a Fi- 
gueira da Foz o novio baca- 
lhoeiro «Terra Nova», que viera 
a Áveiro para docar, 


e Em 11, entrou o goleão a 
motor «Praia da Soúde», com 
carga de cimento, procedente 


de Setúbal, 


e Em 15, seguiu para o 
Porto, em lastro, o galeão a 
motor «Praia da Saúde», 


Actividade dos estalciros 


Os pequenos estaleiros da 
região de Aveiro, em número 
de 16, construirem, em 1958, 
154 embarcações destinados às 
diversas actividades da Ria. 


Posca lagunar 


No ano findo, o produto 
do pesca da Ria alingiu 
3.272.697850. 

O número de artes regula» 
mentores em octividade subiu 
01.407. À «sertelo» e o «chin- 
chorro» foram os que s='prati- 
coram em moior número—ou 
seja 223 e 216 arles respectiva- 
mente. 


Prédio 


Vende a Cooperaliva Militar 


artigos a toda a parte 


tilube de Aveiro 


À cidade conta mais 
uma agremiação: o Clube 
de Aveiro, com fins mera- 
mente associativos e recrea- 
tivos. 

À sua sede é na Rua de 
Manuel Firmino. 

Para a primeira gerência, 
foram eleitas as seguintes 
individualidades: 


Assembleia Geral; Presiden- 
te, Dr. Alberto Soares Ma- 
chado; Vice-presidente, Dr. 
José Isolino Enes Calejo; 1.º 
Secretário, Eng.º Casimiro Fer= 
raz Succhetti; 2.º Secretário, 
Jorge Corte-Real. Direcção: 
Presidente, Eng.º José Ferreira 
Pinto Basto; Tesoureiro, Elias 
Gamelas de Oliveira Pinto; 1,º 
Secretário, Luis Pedro da Con- 
ceição; 2.º Secretário, Dr. José 
Gonçalo Soares Vieira; Vogais, 
Arq.º Anselmo Gomes Teixeira, 
Eng.º Henrique de Myscarenhas, 
Eng.º João Barreto Ferraz Suc- 
chetti, Conselho Fiscal: Eng.º 
João Ribeiro Coutinho de Lima, 
Eng.º Luís Correia de Sá e D, 
Salvador Marta do Almeida 
(Conde do Lavradio ). 


À nova associação deseja 
o Litoral um futuro muito 
próspero. 


Cine-Clube 


A próxima sessão do Ci- 
ne-Clube de Aveiro realiza- 
-se no dia 27 do corrente, 
sexta-feira próxima, pelas 
21.30 horas. 

Será exibido o filme ame- 
ricano « À Herdeira », reali- 
zação de William Wyler, 
Principais intérpretes: Olí- 
via de Havilland, Montgo- 
mery Clift e sir Ralph 
Richardson. 


Procissões dos Passos 


Amanhã, domingo, e de- 
pois de amanhã, realizam-se, 
como é de tradição, as im- 
ponentes procissões dos 
Passos, respectivamente nas 
freguesias da Vera-Cruz e 
da Glória. 

À primeira sai e recolhe 
na igreja do Carmo; a se- 
gunda na Sé-Catedral. Am- 
bas iniciarão o saimentô 
pelas 16.30 horas. 


O itinerário da procissão 
da Vera-Cruz é o seguinte: 
Carmo, ruas do Gravito e 
de Manuel Firmino; Largo 
da Apresentação; Rua do 
Sargento Clemente de Mo- 
rais; Praça do Peixe; ruas 
de Trindade Coelho, João 
Mendonça e Viana do Cas- 
telo; Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho; Rua de Ar- 


V. EX* TEM DIFICULDADE EM BRINDAR 
ALGUEM DA S/ ESTIMA ? 


Tem a solução do problema nas lindissimas protas 


e jóios que lhe vendem os OURIVESARIAS 
VIEIRA. O enorme sortido destas casos e o 
seu preço abaixo da concorrência levam os seus 


OURIVESARIAS VIEIRA 
Rua de Viana do Castelo, 7 e 21 


AVEIRO 


nelas e igreja do Carmo 
(recolha). 

O itinerário da procissão 
da Glória é o mesmo cos 
anos anteriores. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


Já se encontra no posto 
hípico que o Grémio da Lavoura 
mantém em Cacia o garanhão 
«Flamengo», de raça Lusitano, 
e o jumento «Pimpão «, de raça 
Andaluza, destinados a reprodu- 
ção, e que foram fornecidos pela 
Estação Zoolécnica Nacional, 
de Fonte Boa. 


Eluminação da Ave- 
nida do Dr, Lovren- 
ço teixinho 


Os Serviços Municipali- 
zados sublituíram, provisô- 
riamente, parte dos candeei- 
ros de ituminação pública 
da Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, com vistad sua de- 
finitiva mudança e à total 
remodelação do sistema 
até agora usado nesta im- 
portante artéria citadina, 

Os primeiros candeeiros, 
colocados junto do Cine- 
“Teatro Avenida, têm gran- 
de poder iluminante. 


Reunião de Sindi- 
catos Gráficos 


Na sede do Sindicato Na- 
cional dos Tipógrafos, Litó- 
grafos e Ofícios Correlativos 
do Distrito de Coimbra, reuni- 
ram, em 7 do corrente, as Di- 
recções dos Sindicatos Gráficos 
de Coimbra, Porto, Braga e 
Aveiro a fim de serem toma- 
das deliberações a propó ito da 
discordância, publicada na lm: 
prensa, apresentada pela clas- 
se gráfica de Lisboa, com a 
revisão do Contrato Colectivo 
de Trabalho já aprovado pelo 
Conselho Geral da Federação, 
e que se encontra pronto a ser 
assinado. Dadas as vantagens 
que a revisão representa para 
toda a clisse, as direcções dos 
sindicatos do Ncrte enviaram 
ao sr. Ministro das Corpora- 
ções o seguinte telegrama : 


« Direcções Sindicatos Coim- 
bra, Porto, Braga, Aveiro, reu- 
unidos Coimbra 7 Fevereiro, suu- 
dam V. Ex.º e reprovam notícia 
publicada Imprensa referente 
contrato enteerivo trab lho mun- 
tendo resolução Conselho Gerel 
Federnção reunido 5 Janeiro, 
que aprovou eludido Contrato 
devido vantagens classe casas- 
-de obra», 


Para a Federação dos Sin- 
dicatos Gráficos foi também en- 
viado um telegrama que diz: 


«Sindicetos Norte reunidos 
Coimbra 7 Fevereiro reprovam 
notícia publicada Imprensa re- 
ferente Contrato Colectivo ca- 
sas-de-obra aprovado Conselho 
Geral Federação ». 


SÓCIO Oferece-se com 


o capital de 40 
a 50 contos, ficando a traba- 
lhar na sociedade. 
Liforma esta Redacção. 


De visita à Igreja Meto- 
dista Evangélica de Aveiro 
Bispo Sante Uberto Barbiéri 


Amanhã, domingo,o Rev.º 
Sante Uberto Barbiéri — co- 
nhecido teólogo, orador, es- 
critor o Bisto da Igreja Me- 
todista na área do Rio da 
Prata (Uruguai e Buenos 
Aires) e na Bolívia — visi- 
tará Aveiro para pregar, pelas 
18 horas, no templo evangé- 
lico desta cidade. 


Recepção aos novos 
Aspirantes no R. 5. 10 


Na tarde de quarta-feira, 
na Sala dos Oficiais do Regi- 
mento de Infantaria 10, reali- 
zou-se a tradicional festa de 
recepção aos novos aspiran- 
tes milicianos que vêm pres- 
tar serviço na unidade . 

Durante o beberete falaram 
o sr, Aspirante Francisco 
Nuno Baptista Fernandes, em 
nome dos novos aspirantes 
a oficiais, e o sr. Tenente- 
-coronel Envangelista Barre- 
to, Comandante do Regimen- 
to de Infantaria 10, 


«Aveiro, Ter- 
ra Milenária » 


O Secretariado Nacional 
de Informação, Cultura Popu- 
lar e Turismo concedeu um 
subsídio de 150 contos para 
a produção de um filme cine- 
matográfico sobre « Aveiro, 
Terra Milenária », 


«Miss» Mundo es- 
teve em Aveiro 


Passou por Aveiro na tarde 
de domingo, em viagem de 
turismo, a sul-africana Miss 
Penélope Ann Coellen, ven- 
cedora, em 1958, do concurso 
de beleza para o titulo de 
«Miss»- Mundo. 

A jovem rainha de beleza 
da União da África do Sul, 
com os seus radiosos 18 
anos, não foi notada na pri- 
maveril tarde de domingo, 
durante a sua permanência 
na nossa cidade, Do facto sô- 
mente tivemos conhecimento 
através da entrevista que 
Miss Penélipe concedeu 
à Televisão Portuguesa, na 
noite do mesmo domingo, e 
na qual se referiu à sua es- 
tadía em Aveiro, 


Casa para habitação 


Compra-se em Aveiro, ou 
imediações, de preferência 
com quintal, 

Informa Manuel Augusto 
Velho — Rua dos Combatentes da 
Grande Gusrra, 64 — AVEIRO 


Senhor dos Passos 


Continuação da primeira página 


Deus para o homem e do ho- 
mem para consigo mesmo € 
para com Deus, Seu Criador, 
Senhor e Redentor, 

Deus, que é tudo, digna-se 
abraçar o homem, que é nada, 
para dele fazer, de algum 
modo, tudo. O Infinito e o 
servo; a Inocência personifi- 
cada e o pobre pecador; o puro 
Amor e a negra ingratidão ; 
os maximamente extremos a 
tocarem-se, a dialogar. 

Quem há que não se sinta 
profundamente abalado no 
mais íntimo do seu ser? 


AS PROCISSÕES DO 
SENHOR DOS PASSOS /e- 
cham magnificamente todas as 
precedentes cerimónias religio- 
sas tão tradicionais, tão que- 
ridas e tão arraigadas na 
alma deste povo naturalmente 
cristão. 

Logo quase no princípio, o 
Encontro recorda uma das 
cenas mais comovedoras da 
Paixão do Senhor. 

Oue falam, que dizem aque- 
les dois corações puríssimos, 
voluntariamente envolvidos na 
tragédia lancinante da Eluma- 
nidade pecadora? 

E a nós todos — que assim 
recordamos aquele encontro 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


Aço No E OD Ria 


CAIS DA FONTE NOVA 


tão doloroso e dramático — 
que é que nos ensinam ? 

E" de meditar em que aqueles 
olhares tão tristes e aqueles 
corações triturados pela dor 
são o divino espelho da remis- 
são dos pecaaos da Humani- 
dade — dos pecados de cada 
um de nós! 

Que todos, pois, se esforcem 
por penetrar no espírito des- 
tas cerimônias religiosas, no 
seu siguificado projundo e na 
lição de Amor sem par que 
delas promana. E” necessário 
participar nelas com Fé e 
“Amor, já que revelam os mis- 
térios ao Amor e de ké por 
excelência. Que a visita ds 
igrejas seja feita com funda 
devoção cristã. Que a troca do 
nosso olhar com o olhar do 
Senhor e de Sua Divina Mãe 
seja filial humildade da insi- 
guificante criatura ante Mis- 
tério imensurável da Reden- 
ção! A" passagem do solene 
préstito, silêncio ! Unção ! Me- 
diemos na Paixão e Morte de 
Cristo! Que estas cerimônias 
façam penetrar em todos nós 
o sentido da liturgia da Qua- 
resma:— preparação para ce- 
Lbrar condignamente os mis- 
térios da Sagrada Paixão e 
Morte do Senhor, 

Um Cristão Penitente 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SA NUL TRA SR| AS 


' 


DOMÉSTICAS 
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Cro NT IN U Ag Ó 


FUTEBOL 


diferente para os componentes do 
grupo azul, a quem perdoou faltas 
idênticas e outras bem mais graves; 
e informamos aínda, no concer- 
nente à pretendida grande penali- 
dade, de que Liberal, antes de pôr 
es mãos à bola, foi ostensiva e 
irregularmente carregado pelas 
costas, assinalando o refree ime- 
diatamente a falta, 

E) 


O encontro, aguardado com 
certa expectactiva pelos adeptos 
dos dois grupos, foi uma desilusão, 
porque qualquer dos conjuntos 
não produziu, ao longo dos no- 
venta minutos, cinco minutos de 
bom futebol, Assim, o empate é 
prémio demasiado para ambas as 
equipas... 

a realidade, nem o Feirense 
nem o Beira-Mar mereciam aver- 
bar qualquer ponto no passado do- 
mingo; mas, como isso é impos- 
sível, o empate foi ainda, por con- 
seguinte, o desfecho mais lógico, 

Os amarelo-negros começaram 
bem, fazendo um golo logo nos 
primeiros minutos por Correia, a 
concluir, de cabeça, um livre mar- 
cado por Hassane Aly. Animados 
com o golo, os aveirenses mantive- 
ram-se ao ataque até no quarto de 
hora, altura em que o Feirense, a 
golpes de energia e entusiasmo, 
conseguiu sacudir a pressão e 
ganhar um canto, que, bem mar- 
cado, proporcionou a Campanhã a 
obtenção do golo do empate, com 
um vistoso golpe de cabeça. Daí 
até final da primeira parte, o jogo 
repartiu-se pelos dois campos, com 
manifesta vantagem das defesas, 
elo que não se registou qualquer 
ance de perigo junto das redes. 

Na segunda parte, o Feirense 
apareceu mais ao ataque, benefi- 
ciando de algumas boas ocasiões 
de marcar que os seus avançados 
desperdiçaram por precipitução, 

Com Nelito EMITE inferiori- 
zado, por se ter magoado, quase 
no final do primeiro tempo (quan- 
do, ao pretender aliviar uma bola, 
encontrou pela frente o pé em riste 
de Campanhã), o Beira-Mar esteve 
bem na defesa, mas muito mal no 
ataque, onde os futebolistas, me- 
drosos e renunciando às jogadas 
de choque, jamais conseguiram ser 
incisivos. 

O único lance de perigo criado 
pelos aveirenses, neste meio tem- 
po, resultou dum livre, assinalado 
aos 16m, € que, marcado, numa 
jogada estudada, colocou Evaristo 
isolado na frente de Gonçalves. 

O defesa do Beira-Mar, porém, 
não rematou de pronto, preferin- 
do ejeitar a bola, acabando por se 
descontrolar e deixar sair o esfé- 
rico pela linha de cabeceira. 

E, a não ser o lance de Liberal, 
em que os feirenses reclamaram 
penalty, ocorrido à meia hora, e a 
saída de Correia, a 7m, do fim, 
nada mais houve digno de nota, 

No Feirense, onde todos os jo- 
gadores se empregaram com ex- 
traordinário empenho, não há no- 
mes a salientar. 

No Beira-Mar, onde todos os 
jogadores estiveram abaixo do seu 


CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 


Mercado de José Estêvão 


AVISO 


Dr. Alberto Souto, Presidente 
da Câmara Municipal do 
Concelho de Aveiro: 


Faço público que a Cá- 
mara Municipal de Aveiro, 
em sua reunião ordinária de 
6 do corrente, deliberou que, 
a partir de 1 Março próximo, 
o Mercado de José Estêvão 
passe a abrir às 7 horas, quer 
de Inverno quer de Verão, pa- 
ra abastecimento do público. 


Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 10 de Fevereiro de 1959 
O Presidente da Câmara, 

a) Alberto Souto 


ES DA 


mormal, também ninguém se sa- 
lientou. Exceptue-se Hussane Aly, 
que foi igunl a si próprio. 

A arbitragem do sr. Mário Sil- 
va esteve muito aquém do exigível, 
Não conseguiu agradar a visitantes 
nem a visitados, 

Quanto a nós, o seu maior erro 
foi deixar o jogo enveredar por 
uma toada feia, sem repreender os 
jogadores. Licínio, pela maneira 
incorrecta como discutiu as suas 
decisões deveria ter sido expulso, 
ou, pelo menos, advertido enêrgi- 
camente, 

Armindo Teto 


Outros resultados 


PENAFIEL- RECREIO, . . 1-1 
OVARENSE-LEÇA « . ; o 1-0 
AVINTES - ACADÉMICO 2-5 


A jornada de domingo foi intei- 
ramente favorável ao Académico 
do Porto, que ganhou pontos na 
Feira, em Penafiel (com os empa- 
tes cedidos por beiramarenses e 
penafidelenses) e em Avintes, 
onde derrotou o team local após 
partida movimentada. Os acade- 
mistas estiveram duas vezes com 
desvantagem e acabaram por ven- 
cer, encontrando-se agora iguula- 
dos ao Beira-Mar, no comando... 

Merecem igualmente encómios 
os empates alcançados pelo Re- 
creio em Penafiel e pelo Feirense 
no seu próprio campo, dado que 
os seus próprios adversários dis- 
punham de maiores possibilidades 
de êxito... teoricamente... 

De reterir igualmente o nivela- 
mento verificado em Ovar, onde 
um tento solitário bastou para os 
vareiros derrotarem o Leça, 


CLASSIFICAÇÃO 


Clubes |J.|V/JE.|D Bolas P 
Beira-Mar | 5] 2) 5— 7 
Académico | 5! 3 | 1164 |7 
Penafiel | 5 2 2/117-4 | 6 
Ovarense 512/1255 15 
Recreio |5 21 1) 210:10| 5 
Avintes 511,2/2/9-11| 4 
Leça 5) 111 5/910)3 
Feirense 5/1 Í 394-11/35 


Jogos para amanhã 


Beira-Mar-Penhfiel,em Aveiro; 
Recreio - Académico, em Águeda; 
Leça - Feirense, em Leça da Pal- 
meira; e Ovarense- Avintes, em 
Ovar, 


— [artar de Espectáculos — 


Programa da semana 


Teatro Aveirense rerone 115 


Sábado, 21 às 21.30 horos 


Um filme moderno sem 
uma linha de diálogo 


O Espião Invisível 


ÚLTIMA 


PIA G INSA 


Campeonato Distrital de Juniores 


| Recreio, 2 — Beira-Mar, 2 


Jogo no Campo de S, Sebas- 
tião,em Águeda. p-rente boa assis- 
tência. Sob direcção do sr. Augus- 
to Silva, cs grupus apresentaram; 


Recreio — Gomes; João Antó- 
nio, Artur e Helder; Abílio e Eu- 
génio; Néu, Fuusto, Raul, Lima e 
Alferes. 


Beira-Mar — Teixcira; Gandr= 
rinho, Lourenço e Serrano; Rr= 
fael e Runno; Vinagre Ramos, 
Alves, Fartura e Carlos Júlio. 


A partida foi disputada taco-a- 
-taco, com permanente interesse e 
virilidade, uceitando-se como o 
melhor o desfecho verificado, Os 
sguedenses, apesar de dominarem 
territoriaslmente durante mais tem- 
po, não conseguiram impor-se ao 
Beira-Mar, que criou mais e me- 
lhores situações de tento, não 
obstante ter apresentado um teom 
menos valioso que o bab tus] (fal- 
tsrem quatro titulares — Aniceto, 
Maio, Grego e Rumiro) e alinhar, 
durante largo período, com um 
elemento (Fartura) fisicamente 
incapacitado, 

Os golos foram obtidos, pela 
ordem: pur Alferes, aos 25m. na 
conclusão dum livre, com culpas 
para Teixeira; e, no segundo perio- 


fundas 


do, pelo jogador Ramos, aos 50m., 
a conquistar a igualdade; nova- 
mente por: Alferes, aos 60m., de 
grande penalidade, assinalada por 
mão involuntária de Ruano; e por 
Alves, aos 6Rm, a encerrar a con- 
tagem e a coltseguir um precioso 
ponto, que deve ter garantido a 
qualificação do Beira-Mar para O 
Nacional. 

Arbitrag=m somente regular e 
um tudo-nada caseira, 


Lusitânia, 1 - Cucujães, O 
CLASSIFICAÇÃO 
J. V. E. D. Bolas P. 


po 


Xadrez de Notícias 


O Campo do Colégio de 

Y Sangalhos acaba de ser 
considerâvelmente melho» 

rado pelos vice-campeões de 

Aveiro, que cimentaram o recin- 

to destinado ao basquetebol. 

Resultados dos desafios 

da terceira jornada do 

Campeonato Regional da 

HH Divisão (futebol), disputada 


no pretérito domingo: Esmaris O- 
- Alba, 1; e Estarrt ju, 2-Cucujães, 2. 


Prossegutu anteontem, no 


Recreio . 5 4 1 — 15-4 1447 

a Rinque do Parque, o en 
Beira-Mar 5 1 2 2 7-7 9/2 sreinantento dos basquete- 
Lusitânia, 5 2 — 5 2-7 9/2bolistas escolhidos para a Selec- 
Cucujães. 5 1 1 5 6-10 8gs40 leegionul de Aveiro. 


Jogos para amanhã 


O torneio. regional encerra-se 
amanhã cum os desrfios s-guintes: 

Beira-Mur - Cucujães (2-2); e 
Lusitânia - Recreio (0-2). 


Num encontro particular 
de futebol, efectuado no É 
passado domingo no cem- 
po dos Úlmvais, em Anadia, O 
Anadia empatou (1.1) com o 
Sporting du Vista-Alegre, 


TORRES DE BABEL 


Continusção da primeira página 


transformações na 
vida da Humanidade, para 
que se mude a nossa maneira 
de ser e de sentir? Que crie- 
mos, em definitivo, uma «mís- 
tica do bem» para enfrentar 
a «mística do mal»? 


Recintas Despantivas 


madas modalidades pobres, 
de que sobressai, pela sua 
magnitude e projecção, o Tor- 
neio de Selecções, em bas- 
quetebol, com a participação 
dos melhores praticantes de 
Aveiro, Coimbra, Faro, Lis- 
boa, Lourenço Marques, Porto 
e Setúbal, 


Por certo, não se esperará 
que sejam os clubes, de tão 
minguados recursos, a arcar 
com as responsabilidades. por 
mínimas que venham a ser... 
Por isso é que, e em devido 
tempo, lembramos o proble- 
ma a quem de direito. 


(17 anos) 


Anthony Quinn, Charles 
Coburn, Gene Evans € Peg- 
gie Castle na película 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 545 — AVEIRO —— APRESENTA 
BREVEMENTE: 


O Caso duma Adolescente 
A Ponte do Rio Kwai 


Acrescentamos ainda umas 
linhas a estas considerações, 
simplesmente para sugerir O 
aproveitamento do canipo de 
basquetebol situado atrás da 
baliza Norte do Estádio de 
Mário Duarte. Aquele recinto, 
devidamente iluminado e au- 
mentado (poderá mesmo, sa- 
bemo-lo perfeitamente, passar 
para 40x 20 metros), e com o 
piso substituido para cimento, 
viria resolver grandes proble- 
mas: facilitava e melhorava 
e incrementava a preparação 
dos clubes, que mais aptos 
ficavam, depois, para bem re- 
presentar a cidade. 


com Rey Millind e Fita Gam Inquietaçã (o) O Vestido Esfarrapado 
A A E ES . 
às 1530 a às 24.30 horas Domingo, 22 e Segunda-feira, 23 às 15,30 e às 2145 horas 
às 24.30 horas — s2 ANOS às 2115 horas 
e º IT——+ 
Sara Montiel Amor 
Rof Vallone Bailados 
Ana Mariscal Canções 
Frank Villard Romance 
EASTMANCOLOR Il 
Quarta-feiro, 25, às 21,50 horas (17 anos) | Terça-feira, 24, às 21.15 horas (17 anos) 


Uma produção de SUSpense, misto de comédia e aventura policial 


Quatro Homens e uma Mulher 


com Kim Novak, Guy Madison, Brian Keith, Alvy 
——+ Moore e Willian Conrad 


X A interessante película realizado por 
Jean Manzon o René Parsin 


Samba Fanláskio 


X Eoinda o magnífico complemento em Ecstmancolor 


Com uma mensogem Flmada 
do Presidente Kubitscheck de 
Oliveira ao povo português 


Quinta-feira,.26, às 21,50 horas (17 anos) 


1 Dana Wynter, Mel Ferrer, Ivan Triesault 
e Dolores Michaels no filme em Cinemascope 


Tempestade sobre Berlim 


Cor De Luxe 


Uma floite no Moulin Rouge 


Baralham-se os conceitos 
de democracia, liberalismo, 
capitalismo, marxismo, comu- 
nismo, liberdade, totalitaris- 
mo, etc, como se fussem 
Unicamente as causas do mal 
ou seus remédios, quando, de 
facto, não passam de efeitos 
de uma causa-base: a falta 
de solidariedade entre os ho- 
mens, a injustiça social no 
selo das nações e a injustiça 
social no mundo internacio- 
nal e suas consequentes rea- 
ções surgidas de uma maneira 
natural, mas com a tara con- 
génita que teve a idela da 
Torre de Babel —a tara de 
prescindir da tolerância e do 
são entendimento, quando se 
trata de resolver os proble- 
mas do homem! ? 

Aqueles conceitos ideoló- 
gicos não resolveram este 
problema humano, e a prova 
está patente. São Torres de 
Babel, como tantas outras er- 
guidas pelas utopias do ho- 
mem através dos tempos, que 
ruiram, decepcionando, con- 
fundindo e não resolvendo, 

O Eu pessoal e o Eu co- 
lectivo seguem regendo o 
mundo, todos nos tornando 
réus de um pecado básico, 
de um pecado de falta de ca- 
ridade, de um pecado de in- 
cumprimento do nosso código 
moral, : 

Até quando seguiremos 
no engano de encontrar a fe- 


“licidade dos homens, prescin- 


dindo do que Deus disse em 
forma tão simples e clara? 

Se fossemos capazes de 
nos atermos exclusivamente 
a isto, a encontrar decidida- 
mente a felicidade do homem 
nas limitadas dimensões que 
esta pode ter sobre a Terra, 
todos os problemas actuais 
seriam automáticamente re- 
solvidos e da nossa prencu- 
pação muitas ameaças desa- 
pareceriam | 

Na parábola dos Evan- 
gelhos encontramos a imagem 
do procedimento; — a de que 
os homens implantem em si 
próprios, e colectivamente, a 
morma que resulta da lição 
do samaritano no caminho de 
Jericó... 


M. Lopes Rodrigues 


Operários 
Apontador, Serralheiro 
Civil e Serralheiro Mecânico, 


Dirigir a Patrício Ferreira 
Leite —Estrada de CACIA. 


PAGINAT— 21-2-1959 


——eeme 


Momenagem a GAGO COUTINHO 


Continuação 


Conferência do Distrito 176, 
marcada. para Aveiro, o: past- 
“Presidente do Rotary Inter- 
nacional.sr. Gian Paolo Lang, 
de Livorno (Itália), que se 
fará acompanhar por sua es- 
posa; diverso expediente: so- 
bre pormenores relacionados 
com a XIII Conferência Rotá- 
ria;e ainda ofícios dos clubes 
congéneres de Viana do Cas- 
telo e Colmbra. 

Efectou-se então a ceri- 
mónia da Apresentação Ro- 
tária. No. final, fol aberto: o 
Período de Actualidades e 
Curiosidades, durante o qual 
falaram os srs.: Eduardo Cer- 
queira, que recordou vários 
episódios ocorridos depois da 
instalação em Aveiro da Avia- 
ção e fez um apelo no sen- 
tido de voltar a ser dado o 
nome do Almirante Gago Cou- 
tinho ao Aeródromo Base de 
S. Jacinto; e Dr. Paulo Ra- 
malheira, para fazer uma im- 
portante comunicação sobre 
o caso do pequeno Zé Varei- 
ro, bem conhecido dos nossos 
leitores, e de que-se encontra 
especialmente encarregado. 

Or. Coronel João Pereira 
Tavares fez, depois, a apre- 
sentação do sr. Comandante 
José Cabral, relevando a sua 
brilhante carreira e a sua 
competência profissional, refe- 
rindo: a sua passagem pela 
Escola de Aviação: de Aveiro 
e por Macau, Lisboa, Ingla- 
terra e França. Salientou 
igualmente as provas de abne- 
Sução evidenciadas durante 
a segunda Grande Guerra 
pelo sr. “Comandante José 
Cabral e os inestimáveis ser- 
viços prestados à Humanidade 
é à Pátriay tanto em impor- 
tantes missões ao Norte de 

frica como nos voos de 

, transporte de refugiados que 
efectuou e chegaram a atingir 
a elevada cifra de 28 por mês. 


Abeirou-se do microfone, 
mesta altura, o sr. Coman- 


MárioSacramento 


Médico 
Consultas das 9 às 11h, edas 15 às 17h. 
Rua do Tenente Resend», 8 
Telefone 814 AVEIRO 


Sindicato: Nacional: dos: Empregados: 
da Escritório o Gaixelros do. Distrito; 
fe: Avelro 


CONVOCATÓRIA 


De harmoniaicom as dis- 
posições est-tuárias, convoca 
pura'o dia 28 de Fevereiro 
corrente, pelas 20 horas, ma 
sede deste Sindicato Nacio- 
nal, a Assembleia Geral Or- 
dinária, com a seguinte or- 
dem de-trabalhos:: 


Apreciação e aprovação 
do relatório e contas 
| da Gerência de 1958. 


| Não comparecendo núme- 
ro legal de sócios para reu- 
nir em primeira convocação, 
ica desde já convocada a 
egunda para «uma hora de- 
pois da hora marcada, que 
funcionará com qualquer nú- 
imero. 

| Aveiro, 14 de; Fevereiro 
ide 1959 

(OPresidente da Assembleia Geral, 


Inierio-do MondonpaCoriaElsal 


da página 3 


dante José Cabral: exprimiu 
a sua satisfação por se en- 
contrar em Aveiro, cidade a 
que o prendem muitas recor- 
dações (evocou diversos epl- 
sódios vividos na nossa terra, 
entre eles um cartão deixado, 
do ar,na quinta do Barão de 
Cadoro e uma caçada, inédi- 
ta, de avião...); comunicou 
também que, ainda há bem 
poucos dias, o sr, Almirante 
Gago Coutinho lhe manifes- 
tara o seu profundo desgosto 
pelo facto do seu estado de 
saúde não lhe permitir des- 
locar-se a Aveiro, como tanto 
ambicionava, e agradeceu as 
palavras que antes lhe tinham 
sido dirigidas, iniciando de- 
pois a sua palestra, subordi- 
nada ao tema «A Viagem de 
Gago Coutinho e Sacadura 
Cabral ao Brasil », 

O orador, após uma breve 
referência às homenagens 
que, por iniciativa do sr. Co- 
modoro Sarmento Rodrigues, 
a Assembleia Nacional pres- 
tara a Gago Coutinho quando 
da sua promoção a Almirante, 
disse que o feito épico de 
Gago Coutinho e Sacadura 
Cabral «teve repercussão em 
tudo o Mundo, por constituir 
um contributo precioso para 
o prígresso de um dos mais 
revolucionários e maravilho- 
sos inventos da nossa época 
— 0 transporte aéreo ». 

Prosseguindo, o palestran- 
te, que foi o último p loto do 
«Santa Cruz», em 1927, numa 
missão de soberania em Ma- 
cau, afirmou que «o glorioso 
avião acabou os seus dias no 
seu posto de sentinela vigi- 
lante de uma posição sagrada 
do território nacional», acres- 
centando que a travessia do 
Atlântico Sul fizera pasmar 
os aviadores da Royal Air 
Force de Kai-Tak, em Hong- 
-Kong,quandotiveram o ensejo 
de a conhecer pormenorizada- 
mente, o que motivou a signi- 
ficativa homenagem ao «Santa 
Cruz » mandado escoltar pcr 
uma esquadrilhade hidroviões: 
«Fairy» da R. A. F.. Aliás, 
e na continuação das home- 
nagens prestadas aos herói- 
cos aviadores portugueses, 
por todo o Mundo, o sr. Co- 
mandante José Cabral infor- 
mou ainda que, mais recente- 
mente, em 1955, numa reunião 
de veteranos da aviação inter- 
nacional realizada em Wash- 
ington — em que estiveram 
presentes nomes. mundial- 
mente famosos, como o belga 
Cesar Buttaille; os franceses 
Louis Bréguet, Charles Dol- 
líus-e Louis Paulhan; os ale- 
mães Fieseler, Von Cronau 
e Messerschmitt; o canadiano 
McCurdy:os ingleses sir Alliot 
Verdon Roe e Air-Commodore 
Bankns; o holandês: prof. Van 
der Maas; os russos Coronel 
Balchen e Igor Sikorsky: os 
norte-americanos General 
Drolittle, Almirante Richard! 
Byrd, Contra-almirante: Read 
e os famosos construtores 
Bell, Fairchild, Fleet, Loening 
e Glenn Martin; o brasileiro 
Brigadeiro Newton Braga — 
assistira «a uma calorosa ma- 
nifestação de simpatia e admi- 
ração: pelo nosso País, ainda 
devida ao feito do Almirante 
Gago Coutinho e Sacadura 
Cabral», durante um banquete 
realizado no Mayllower Hotel, 


presidido pelo General Doo- 
httle e a que assistiram mui- 
tas centenas de convidados, 
entre eles representantes de 
todas as missões diplomáticas 
a militares acreditadas nos 
Estados Unidos. 

Mais adiante, o distinto 
oficial referiu que «a nossa 
Marinha de Guerra atraves- 
sava uma grave crise finan- 
ceira e estava reduzida a um 
punhado de navios sem qual- 
quer valor militar» e que 
«vivíamos neste canto da 
Europa, quase ignorados no 
resto do Mundo»; e, a seguir, 
disse; «A vingem ao Brasil 
restituiu-me a fé e a confiança. 
Senti, como: sentiram todos 
os Portugueses, um grande 
orgulho: de ser Português! 
Uma raça que produz um 
Comandante Sacadura Cabral 
e um Almirante G go Conti- 
nho— é uma grande raça! 
Sentimo-nos todos mais pró- 
ximos dos nossos gloriosos 
antepassados que deram no- 
vos mundos ao Mundo e leva- 
ram a civilização e a Fé cristã 
a todos os cantos da Terra! 
Portugal, que estava esqueci- 
do,apareceu inesperadamente 
em todos os periódicos do 
Mundo. O Mundo ficara 
assombrado com a épica fa- 
çanhal O feito destes dois 
homens, que se lançaram 
através do oceano num pe- 
queno hidrovião monomotor, 
sem T. S. F,, com flutuado- 
res de contraplacado que, em 
caso ds amaragem forçada, 
não podiam resistir mais do 
que algumas horas à superfi- 
cie, revela uma extraordiná- 
ria bravura. » 

E, noutro passo, depois de 
um pormenorizado relato da 
viagem, das dif culdades ven- 
cidas, da luta desenvolvida e 
dos perigos arrostados até 
ao momento dramático em 
que, para completar o voo, 
foi necessário outro hidro- 
avião, o sr. Comandante José 
Cabral sublinhou: «O Co- 
mandante Sacadura, no seu 
relatório, manifestou o receio 
de ter de amarar longe dos pe- 
nedos por escassez de gaso- 
lina. Temia que aqueles que 


PORTO: 


Avenida dos Aliados, 
Telef. 26526/7 


t8-A 


não conhecessem os aviado- 
res pudessem supor que se: 
tinham perdido por falta de 
rigor na navegação. Perder- 
-se-la, assim, para o Mundo, 
o invento extraordinário do 
Almirante Gago Coutinho e 
a prova de que era possível 
Nnavegar-se no ar com ames- 
ma precisão com que se na- 
vegava no mar. Felizmente 
para o progresso do trans: 
porte aéreo, a prova fez-se, 
porque os aviadores chega- 
ram aos penedos! Só um ri- 
gor extraordinário nas obser- 
Vações do Sol e uma pilota- 
gem primorosa tornaram pos- 
sível este feito, que não teve 
igual na história da aviação! 
[...! Em 5 de Junho é com- 
pletada a primeira travessia 
do Atlântico Sul, com a étape 
Fernando Noronha— Recife. 
|. ««l O entusiasmo com que 
foram recebidos no Recife, 
na Baia, em Porto Seguro, 
Vitória e Rio de Janeiro foi 
indescritível. O Mundo pas- 
mou da «usadia dos aeronau- 
tas portugueses. O nome de 
Portugal foi aclamado emtodo 
o Mundo! Os dois oficiais da 
Marinha: conquistaram, com 
a sua ciência e pelo seu he- 
ruísmo, a glória para os Por- 
tugueses da primeira traves- 
sia aérea do Atlântico Sul», 


A concluir a sua palestra, 
o orador afirmou: 


«A aviação, uma das mais 
prodigiosas invenções do sé- 
culo, que reduziu as dimen- 
sô-s do Mundo e tornou pos- 
sível uma mais: fácil aproxi- 
mação entre os homens, não 
é obra de um país nem de 
uma época. Para o seu pro- 
gresso contribuiram quase 
todos os países civilizados 
Mundo: o Brasil, com o gran- 
de pioneiro Santos Dumond, 
que, em 1906, fez o primeiro 
voo na Europa; Portugal con- 
tribuiu com Gigo Coutinho 
e Sacadura Cabral, que pro- 
varam ao Mundo a segurança 
da navegação aérea. De ano 
para ano, o número de pas- 
sageiros transportados pela 
aviação cresce de forma tão 
extraurdinária, que as aero- 
gares acabadas de construir 
são já insuficientes para de- 
sembaraçar o tráfego aéreo 
que aumentou de uma forma. 


Rádios — Heparações — Acessórios. 
A. Nunes Abreu: 


Concessionário dus marcas 

Loewe-opta , Braum + Emud Rádio e Geloso 

Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Allitos) 
AVEIRO 


inteiramente imprevista, Se- 
ria inviável. transportar mi- 
lhões de passageiros, mesmo 
com o atractivo da veloci- 
dade, se não fosse possível 
assegurar-lhes uma margem 
elevada de segurança, O Al- 
mirante Gago Coutinho foi o 
grande pioneiro dessa segu- 
rança! Quando o radar e a 
T. S. F. falham, é ainda o 
seu sextante, modificado e 
aperfeiçoado, que leva o avião 
ao destino e os passa- 
geiros ao porto de salya- 
mento!» 


O sr. Comandante José 
Cabral foi muito aplaudido e 
cumprimentado. O sr. Coro- 
nel-aviador António Dias Lel- 
te, no comentário à reunião, 
realçou o brilho da palestra 
e felicitou o orador pela sua 
excelente exposição e pelo 
relato dum fasto épico que 
encheu de júbilo e de orgu- 
lho portugueses e brasileiros, 

Voltou a falar, homena- 
geando o sr. Coronel Dias 
Leite—«um grande piloto, pio- 
neiro e acrobata»—e agrade- 
cendo-lhe as referências feitas 
à sua palestra, o sr. Coman- 
dante José Cabral, depois do 
que o sr. Carlos Aleluia, re- 
novando os seus cumprimen- 
tos de saudação e agradeci- 
mento às senhoras, entidades 
oficiais, convidados e visitan- 
tes, deu por encerrada a reu- 
nião, congratulando-se com o 
seu alto nivel e brilhantismo. 


na é 


Motores € grupos 


de hega 


são os preferidos pela lavoura por serem 
SIMPLES, 


ROBUSTOS E ECONÓMICOS 


bombas de 1/2» a 3" 


Sociadade Técnica de Fomento, | da 


4 


MOTORES A 4 TEMPOS, DE TH PLA 4H. P, TRABALHANDO A PETRÓLEO 


Regará tranquilo se regar com VILLIERS — Encontrá-los-á nas boas casas da sua região 


Agentes Gerais em Portugal: 


LISBOA: 


Rua Filipe Folque, 7-E-7-F 
Telef. 533 3 
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FAZEM ANOS 
Hoje — À sr.º D. Minalda da Rocha 


Oliveira, esposa do sr. José Portugal; os 
srs, António Pimentel Monteiro e Silvério 
Jooquim Modail; e a menina Elvira 
Duorte Nunes de Oliveira, filha do 1.º 
Sargento de Manobras em serviço na 
Copitonia de Lourenço Morques sr. 
Maurício Andrade Nunes de Oliveira. 


Amanhã — Os srs. Doutor Manuel 
dos Reis, Profassor Catedrático do Facul- 
dade de Ciências da Universidade de 
Coimbra e Dr. José da Cruz Neto; a me- 
nina Maria Lucília, filha do sr. José Por- 
tugal; e o menino José Manuel da Rocha 
Gonçalves, filho do sr. Joaquim Gonçal- 
ves. 

Em 23 — Os srs. Aurélio Correia 
Rito e Manuel Gonçalves Caçolo; e a 
menina Maria Teresa da Rocha Pereira 
Campos, filha do sr. Ricardo Pereira 
Campos Júnior. 


Em 24 — Os srs, Mário Gonçalves 
Andias, José Agostinho da Costa Portu- 
gol, Dr. Jaime Luis Neves, médico na 
Província do Niassa (Moçambique), Ar- 
tur José Lopss Lobo e António Jooquim 
da Costa Prado, residente no Porto; a 
estudante Maria Manusla Morgado da 
Silva Avelino, filha do sr. Tenente João 
da Silva Avelino, ausente em Luanda ; 
e os meninas Ana Lúcia, filha do sr. 
Roul Seixas, e Maria José, filha do sr. 
Rui Sousa Torres Villas. 


Em 25 — As sr,º3 Prof.a D. Carolina 
Patoilo Cruz, esposa do sr. António Si- 
mões Cruz, e D. Virgínia de Melo Com- 
pos Trindade Silva, esposa do 1.º Sargen- 
to sr. Luís Trindade Silva; o sr. Benja- 
mim de Moura Carvalho, ousente no 
Brasil; e a menina Zézinha Justiça, filha 


Televisão 


« Schaub Lorenz », «Siera» 


e «Korting » 
hos melhores preços do mercado, só na 
CASA DAS UTILIDADES 


“do sr. José da Silva Justiça, oveirenses 


ausentes em Nova Lisboa (Angrlo). 

Em 26 — A sra Profa D. Maria Jú» 
lia Simões Amaro; e a menina Graciste 
Rebelo da Silvo Lodeira. 

Em 27 — O Rev.º Padre Aníbal Ra- 
mos, Reitor do Seminário de Sonto Joa- 
na Princesa; os srs. José da Silva Freire, 
Eng.º Ricardo Maia dos Reis e António 
da Silva Ferreira, empregado da Lusitá- 
nio; e à menina Maria da Soledade Le- 
bre do Amaral. 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6.º-feiras na 

Gota de Leite, Rua de José 

Estêvão, n.º 75-1.º, a par- 
tir das 12.530 horas 


Aluga-se 
Rés-do-chão para loja, 
armazém ou oficinas, c/ ou 
sem caves. 
Rua de D. Jorge de Len- 
castre, 7 — AVEIRO 


Henrique Pereira da Silva 
Mobiliário artístico em todos os estilos 
Estofos e decorações 


RESTAUROS 
Colchões « MOLAFLEX » 


Rua do Carmo, 68 


Residência : Ruo de Sá, 6 
Oficina: Rua de Hintze Ribeiro, 42 (Ao Senhor das Barracas) 


AVEIRO 


Fogões Eléctricos 


Visitem o novo «Stand» 


na cave da 
Casa das Utilidades 


Câmara Municipal de Aveiro 


AVISO 


Por deliberação da Câma- 
ra, de 6 do corrente, fica 
suspensa, temporárismente, a 
venda de plantas e flores dos 
Viveiros Municipais. 


Aveiro, 11 de Fevereiro 
de 1959 
O Presidente da Câmara, 
a) — Alberto Souto 


Trespassa-se 


Estabelecimento de Mer- 
cearia e Vinhos, na Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho, 255. 

Tratar com o proprietário 
na R. Cândido dos Reis, 140-2.º AVEIRO 


em estado impe- 
Scooter cável, Vende-se. 


Informa esta Redacção. 


Litoral —— 


TIPOGRAFIA 


A LUSITANIA 


ENCADEKNAÇÃO 


RUA DE HOMEM CRISTO, 17 A 25 


TELEFONE 126 a 


- SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Rueiro 


Anúncio 
1.º publicação 


Faz-se saber que pelo Se- 
gundo Juizo, Primeira Secção 
correm éditos de trinta dias 
a contar da segunda e última 
publicação deste anúncio ci- 
tando o réu Manuel Julião 
da Silva, casado, agricultor, 
ausente em parte incerta do 
Brasil e com último domicílio 
conhecido no Ingar da Ga- 
fanha da Vagueira, para, no 
prazo de dez dias, findo o dos 
éditos, dizer o que se lhe 
oferecer quanto ao pedido 
formulado nos autos de supri- 
mento de consentimento que 
lhe requereu Albertina de 
Jesus Freire, doméstica, resi- 
dente na Gafanha do Carmo, 
com os fundamentos constan- 
tes do duplicado da petição 
inicial que se encontra paten- 
te na Secretaria, 


Aveiro, 11 de Fevereiro 
de 1959 


O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
. 
O Chefe de Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 
para automóvel, 


Rádio 
usado. Compra-se. 
Informa esta Redacção. ' 


AN EURO 
CEIS TIE 
Agradecimentos 


Manuel de Lemos 


Sue viúva, filhos, netos (ausen- 
tes) e mais família agradecem, re- 
conhecidos, a todas as pessoas que 
os acompanharam na sua grande 
dor, ou que por quelquer forma 
lhes testemunharam o seu pesar. 


Manuel Simões Martins Júnior 

Sua Família, na impossibilidade 
de, por falta ou deficiência de en- 
dereços, prssoalmente agradecer 
a todas as pessoas que a honraram 
com a sua comparência no fu- 
neral do saudoso extinto, vem fa- 
zê-lo por este meio, 


Aveiro, 20 de Fevereiro de 1959 
EEE Scar 


Torneiro mecânico de 1.º 


Precisa-se. 
nesta Redacção, 


Informa-se 


BORDADEIRA 

Oferece-se para traba- 
lhos à mão, 
perfeição. 
Rua de Sá, q — Aveiro 


Maxima 


Conselho de amigo: 


No caso de lhe cair o luto 
em casa, prefira a Agência Fu- 
nerário Ferreira da Silvo, Tefe- 
fone 415 — Esgueira-Aveiro, 
que lhe resolve todos os 
assuntos e com grande eco- 
nomia. 


SIMCA-ARONDE P-60 


2º da classificação geral no recente 


RALLYE DE MONTE-CARLO 


ARIAN Um carro da SIMCA 
e 4 velocidades e 4 cilin- 
dros e 4 portas e 6 lu- 

gares e 9,5 litros de consumo aos 100 kms. 
e Equipado com o famoso motor FLASH- 
-1300 c. c. e Velocidade 120 kms. horários 


' A última maravilha 
N.S.U.-Prinz da técnica alemã em 

carros utilitários e 

2 portas e 2 cilindros e 5 lugares e 5 litros 


de consumo e Velocidade 105 kms. e Motor 
de 583 c.c., à rectaguarda, e arrelecido por ar 


Brevemente em Exposição nos Concessionários para os Distritos de Aveiro e Coimbra 


Eduardo Alves Barbosa, PP. 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 180 
À Telefone 760 


AVEIRO 


Av. de Sá da Bandeira, 47 
Telefone 22587 


COIMBRA 


Malaposta-Mogofores 
Telefone 56 


ANADIA 


SECçÇÃão 


NQUANTO pobre, 
Zózimo confiden- 
ciou-me algumas 
vezes que gosta- 


ria de igualar o 
seu burguesíssimo nome de 
família a um desses outros 
apelidos — Meneses, Teles, 
Castelo - Branco, Sepúlveda, 
Athayde... — cujo simples 
enunciado nos transporta 
mágicamente aos bons tem- 
pos do gibão de veludilho e 
da gola encanudada, do alaú- 
de romântico e do beija-mão. 
Os contos de reis da falecida 
tia avigoraram considerável- 
mente as ambições do meu 
amigo que, desejando provar 
com argumentação capaz os 
nobres alicerces da casa Pe- 
drosa, encarregou das neces- 
sárias diligências o afamado 
genealogista Sylva Goes, res- 
ponsável pelo ressurgimento 
em Portugal, nos últimos 
vinte anos, dum mínimo de 
cinquenta e quatro condes 
e trinta e seis marqueses. 


—«Ve-se bem que V. Ex.* 
é pessoa de linhagem» — afir- 
mou, logo no primeiro encon- 
tro, o abalizado catador de 
pergaminhos. E, decorridos 
breves dias, ei-lo que apa- 
rece com um belo sorriso 
triunfal, dono de pormenores 
que azulariam o sangue mais 
obstinadamente rubro. Podia 
o senhor Dom Zózimo tomar 
imediatamente brasão e usá- 
-lo no dedo, nos cartões de 
visita, na roupa interior, em 
qualquer parte — pois não 
era a sua nobreza coisa de 
pouca monta... Já o ilustre 
Dom Payo, gerarca dos Pe- 
drosa, pelejara bravamente 
nos inolvidáves campos de 
Ourique, onde se diz que 
cortou, com exacto golpe de 
montante, a orelha esquerda 
do temido Ben-Aduf, emir de 
Algeciras e um dos mais 
reputados campeões do cres- 
cente. Foi então que o prin- 
cipe D. Afonso lhe fez mercê 
de importante feudo; e, a 
partir daí, os antepassados 
de Zózimo surgem nas Con- 
quistas, em Navas de Tolosa, 
no Salado, nimbam-se da gló- 
ria de Aljubarrota e embar- 
cam memorâvelmente nas 
naus dos Descobrimentos. 
Sob o sol da Índia, pés mer- 
gulhados na areia histórica 
do vau de Cambalan, Dom 
Fuas Pedrosa ajuda a sovar 
as espessas hordas do Samo- 
rim; Dom Guterres, galo- 
pando à ilharga do seu indi- 
toso rei, perde-se com ele 
na jornada funesta de Alcá- 
cer-Quibir; e a revolução de 
1 de Dezembro sómente reu- 
ne quarenta conjurados por- 
que Dom Paulo, o quadra- 
gésimo-primeiro, morrera de 
pneumonia umas horas an- 
tes... Mas lá encontramos 
Dom Rui nos Montes Claros, 
só aprendendo estratégia com 
Schomberg e, em compensa- 
ção, dando lições de coragem 
a toda a gente; Dom Vasco, 
que invadira a Espanha com 
o Marquês das Minas, pere- 
cendo em Almanza como um 
herói; e o brigão Don Lucas, 
duelista, femeeiro, infalível 
compincha de D. João V nas 
passeatas nocturnas a que 


JORGE 


M ENO ES 


Eau 


ZÓZIMO aristocrata 


usava entregar-se o esplên- 
dido e dissoluto soberano! 
Finalmente, andado quase 
um século, vêm as invasões 
francesas. À acobardada Lis- 
boa, tranzida dum medo lor- 
pa, humilha-se ao general 
duma tropa de maltrapilhos 
e Junot, arregimentando a 
fina flor no nosso exército, 
expede para França a dis- 
cutida Legião Portuguesa 
que, às ordens do Corso, ha- 
via de se bater rijamente 
em Wagram, em Austerlitz, 
em lena, em Dresde, em Mos- 
covo... E' justamente nesta 
batalha que a espadeirada 
dum cossaco degola o jo- 
vem Capitão Teodoro, derra- 
deira vergôntea da ínclita 
raça dos Pedrosa, 

Aqui se interrompem as 


investigações que, depois de 
verificada a circunstância de 
Dom Teodoro não haver dei- 
xado descendentes ou paren- 
tela próxima, tiveram de ser 
orientadas por novos cami- 
nhos, Deste modo se apurou 
que mademoiselle Dupont, for- 
mosa aia da Imperatriz Jose- 
fina, atendia excessivamente 
as lânguidas serenatas dedi- 
lhadas à viola por um oficial 
português, e dele veio a con- 
ceber uma criança que, se- 
cretamente baptizada, rece- 
beu o nome de Pierre Du- 
pont Pedrosa. O francesinho 
cresce, envereda pela carreira 
diplomática e, cerca de 1838, 
achando-se no nosso país, em 
missão profissional, ocorre 
um fenómeno recíproco do 
que se produzira com seu 


ai: conhece uma dama lis- 

oeta, ama-a, e desse amor 
acaba por nascer—fascinante 
conclusão do profundo Sylva 
Goes! - precisamente o quar- 
to avô do senhor Dom Zó- 
zimo... 


Em seguida, o erudito no- 
bilialista apresentou ao meu 
feliz amigo um «croquis» do 
brasão dos Pedrosa, assegu- 
rando tratar-se duma das 
mais brilhantes jóias herál- 
dicas do nosso armonial; fe- 
licitou-se por haver desco- 
berto, ao primeiro olhar, que 
o seu cliente possuia um 
admirável nariz bourbónico, 
logo denunciador da boa cepa 
fidalga posteriormente ave- 
riguada; e, à pergunta de 
«quanto lhe devo pelo tra- 
balho ?», respondeu com toda 
a modéstia: «A penas dez mil 
escudos», 


Zózimo pagou descuida- 
damente, como um príncipe, 
dizendo-se em extremo sa- 
tisfeito pelo regresso dos 
Pedrosa à sua ancestral qua- 
lidade de aristocratas. Além 
disso — esclareceu —tivera o 
prazer de ouvir chamar na- 
rig bourbónico a essa coisa 
disforme que ele, até aí, sem- 
pre julgou não passar dum 
grande nariz, 


O COLAPSO DA LITERATURA 


Continaação da primeira página 


interesse material. De aí, a 
proliferação, por todos os pon- 
tos cardeais, de um género. li- 
terário em que o engenho fa- 
bulador encontra as pingues 
compensações que outros com- 
partimentos da produção literá- 
ria raramente proporcionam. 
Isto não quer dizer que o livro 
policial seja «fácil» de cons- 
truir: pelo contrário. Conheço 
pessoal;nente os problemas e 
as dificuldades que constonte- 
mente se deparam ao escritor. 
Em face de certos produtos do 
ficcionismo criminal, nós pode- 
mos «sentir», de uma forma 
profunda e duradoura, a «pre- 
sença » do grande escritor. E” 
o que sucede quando se lê 
Harry Wade, Simenon, Croft ou 
Dorolhy Soyers. Estes e outros 
próceres do género revelam 
uma envergadura mental privi- 
legiada. Escrevem livros poli- 
ciais em obsdiência a um do- 
gma mercantil, que aconselha 
a lançar o produto de consumo 
garantido. E” preciso reconhe- 
cer que o livro, quer encerre as 
odes de Horácio, quer narre as 
aventuras de Poirot, é um pro- 
duto comercial, que se destina 
à venda e não ao simples ar- 
mazanamento nns b bliotacas. 

À partir de 1947 o ficcionis- 
mo cienlífico veio disputar a 
literatura policiol o lugar que 
esta conquistara no predilecção 
do público ledor. Tal espécie 
de literatura — que tem em Ci- 
rano de Bargerac, talvez, o seu 
mais antigo precursor — ani- 
mou-se de grande vitalidade 
desde que os famigerados dis- 
cos volantes, por altos espíritos 
considerados de procedência 
metalerrestre, começaram a cru- 
znr, em todos os sentidos, a 
atmosfera do nosso globo, cha- 
mando a atenção dos homens 
paro a hipótese da pluralidade 
dos mundos habitados e esti- 
mulando vigorosamente a ca- 
pacidade onírica dos discípulos 
de H. G Will e Júlio Verne. 

O ficcionismo científico tem 
sido cultivado por trabalhadores 
intelectuais de elevada estirpe, 


que aliam uma cultura extraor- 
dinária à perícia fubulatória e 
ao poder de criar emoções pro- 
fundas e enérgicas. Alguns de- 
les revelam ainda um sentido 
poético que funciona maravi- 
lhosamente | como sedativo do 
sistema nervoso e antídoto da 
inquietação que domina o ho- 
mem de hoja. 

O pendor mundial para es- 
tes dois grandes e ilustres ra- 
mos da actividade literária — 
tão ilustres como qualquer outro 
— reperculiu-se entre nós. Ás 
colecções de livros policiais e 
proféticos começaram a prolife- 
rar, com bom êxito comercial. 
Alguns escritores portugueses 
— que talvez não cheguem a 
formar um número dígito — aba- 
lançaram-se a cultivar os dois 
géneros literários imperantes, 
mas timidamente, quase sempre 
ocultos por pseudónimos anglo- 
-saxónicos. Todávia, ao contrá- 
rio do que se chegou a prever, 
as fabulações assombrosas dos 
ficcionistas proféticos de imagi- 
noção delirante não deram 
xsque-mate ao ficcionismo po- 
liciaco, que continua o dominar 
o xadrez polimorfo da literatura 
de acção. Os outros géneros 
literários é que sofreram rudes 
xeques. Aqui, como lá fora, as 
preferências do público lador, 
comercialmente acompanhadas 
pelas editorais, relegaram para 
plano secundário o produto 
neo-realista, o romance de in- 
trospecção, a obra de tese ma- 
ciça e, por vezes, suporifera. 

As diminutas falanges de 
pessoas que ainda « perdem 
tempo» a ler, preferem a lite- 
ratura de alta densidade dro- 
mática. Compreende-se porquê. 
Dizia um filósofo que o homem 
é um animal que se alimenta 
de um tanto de fosfatos, de um 
tanto de cálcio, de um tanto de 
ferro e de um tanto de emoções, 
que são pábulo do sistema 
nervoso, 

Não se veja, porém, neste 
justo panegírico de duas espé- 
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cies literárias, agora em voga, 
embora depreciadas por um 
pseudosscol pretensioso, à pos- 
tergação implícita de outros pro- 
dutos do engenho escríbico, 
menos favorecidos pela procura 
no mercado bibliopólico, Acima 
de tudo isto, definindo o apogeu 
de expressão de uma arte lite- 
rária maravilhosamente poli- 
moifa, cintila o grande docu- 
mentário humano, com a aná- 
lise psicológica, a observação 
justa da fenomenologia circun- 
dante, o inventário de anseios 
e reivindicações. 
* * 

* 

« Ninguém está comprador 
«de livros» — dizia-me um dia o 
dr. Domingos Monteiro, emi- 
nente escritor dobrado de edi- 
tor e que, nesta qualidade, só 
tem editado livros portugueses. 
(E" isto, realmente, o que nos 
falta; editoriais que publiquem, 
sobretudo, livros portugueses e 
que não tenhom medo de re- 
velar autores jovens). À verda- 
de, porém, é que, na situação 
a que chegou o mercado bi- 
bliopólico português, é preciso 


ser muito corajoso para lançar 
edições condenadas co inêxito, 
pelo. retraimento do público, 
«O livro — dizia-me o poeta e 
alfarrabista Júlio Guimarães — 
está no ocaso. Começou a sua 
queda com o cinema. À rádio 
também lhe fez muito mal. À 
televisão poderá infligir-lhe novo 
e rude golpe », 

“ certo que está no ocaso 
«o melhor companheiro das 
noites de insónia », como -lhe 
chamava Emile Faguet, porque 
decresceu considerávelmente o 
gosto pelo «barquinho milagro- 
so» de que fala Castilho: a 
leitura, «Positivo é que os le- 
tras passam um mau quarto de 
hora — diz Aquilino Ribeiro. — 
Quarto de hora, escrevemos nós, 
ou longo e improfundável co- 
lopso ? ». 

O pessimismo de Aquilino foi 
muito mais longe, profetizondo 
a morte doa literatura, em Portu- 
gal, dentro de duas décadas. 
Na sessão da Academia das 
Ciências, reolizoda em 21 de 
Novembro de 1957, Aquilino 
Ribeiro, que foi oli ocupar a 
codeira vaga pelo falecimento 
de Joaquim Leitão, pronunciou 
as seguintes palavras: « E” pro- 
blemático que dentro de vinte 
anos ainda hoja literatura em 
Portugal. Não digo que não 
continuem a aporecer livros 
inleressantes, mesmo superiores, 
como outrora os Lusíadas e as 
Peregrinações, de Fernão Men: 
des Pinto. Livros em tanto que 
produto de mesler, artefacto em 
série, trabalho, em suma, de 
profissionais da literatura, terão 
passado à história. » 

Ainda que o lúgubre: vati- 
cínio de Aquilino se concretiza, 
a literatura nem por isso dei- 
xará de firmar a sua gloriosa 
sobrevivência, através das va- 
riantes cinemorfa e radiomoifa, 
incluindo na primeira as versões 
televisionadas. O rico plasti- 
cismo da arte literária permi- 
tiu:lhe “ar adaptação às novas 
técnicas, que precisam sempre 
do verbo escrito como plasma 
e antestrutura fundamentais das 
suas realizações cinéticas e fo- 
néticas, 

Todavia, para sobreviver, na 
modolidade biblica, a arte li- 
terária terá de proceder à revi- 
são dos seus processos. Como 
diz Aquilino, parece fora de 
dúvida «que a arte literária 
tenha de mudar de processos 
técnicos e de géneros, em pri- 
meiro lugar ». 

Mas que novos processos 
técnicos se podem inventor? 
Que novos géneros? Eis duas 
perguntas de resposta difícil. 


Alves Morgado 


Homenagem do Distrito ao CONS. MLBINO DOS REIS 


Conforme oportunamente 
foi anunciado, está em orga- 
nização a grande homena- 
gem que o Distrito de Aveiro 
vai prestar ao Presidente da 
Assembleia Nacional, sr. Con- 
selheiro Albino dos Reis, por 
motivo da sua aposentação 
do elevado cargo de Presi- 
dente do Supremo Tribunal 
Administrativo, 

Na sessão, a realizar na 
cidade de Aveiro, os amigos 
pessoais e admiradores da 
tão conhecida figura da vida 
pública nacional oferecer- 
-lhe-ão um objecto de arte 
reproduzindo o mapa geo- 
gráfico do Distrito, os bra- 
zões de armas dos dezanove 
concelhos, os seus mais re- 
presentativos monumentos e 


ainda os elementos mais ca- 
racterísticos da etnografia dis- 
trital, constituindo assim esse 
objecto uma peça de alta 
classe artística com que o 
Distrito manifestará o seu 
reconhecimento pelos servi- 
ços prestados às terras e aos 
povos da região aveirense no 
decorrer de 50 anos de in- 
tensa vida pública, 


A homenagem será pres- 
tada logo que a execução 
desse objecto, já em curso, 
fique concluída, o que demo- 
rará ainda dois meses. 


Preside à comissão pro- 
motora da homenagem o an- 
tigo Governador Civil de 
Aveiro, sr. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães. 
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Faltam-nos em Áveino 
Recintos Desportivos 


VEIRO é bem pobre 

no concernente a 

recintos desporti- 

vos. Igual afirma- 

ção, também ver- 

dadeira, se poderá fazer no 

tocante às instalações dos 

seus clubes de Desporto, já 

que só a Sociedade Recreio 

Artístico vive em casa pró- 

pria. Quanto a parques, ape- 

nas o Sport Clube Beira-Mar 

possui a sua piscina, e o 

Clube do Povo de Esgueira o 
Campo da Alameda. 


O resto, bem pouco e in- 
suficiente — Estádio de Mário 
Duarte e Rinque do Parque —, 
pertence, como se sabe, à 
Câmara Municipal, Não que- 
remos, por agora, falar da 
Pista de Remo, que é muni- 
cipalizada, 


Tão pouco nos interessa, 
neste momento, fazer consi- 
derações sobre o rectângulo 
para futebol a que, pomposa- 
mente, se tem convencionado 
chamar Estádio... Dentro da 
sua simplicidade e total au- 
sência de superfluidades, o 
recinto serve às actuais exi- 
gências, ficando ainda a ser- 
vir melhor logo que se com- 
plete a anunciada 2.º fase da 
construção das bancadas me- 
tálicas. 

Importa é chamar a aten- 
ção das entidades responsá- 
veis para a situação de triste 
abandono do Rinque do Par- 


Muito público presenciou o de- 
safio realizado no domingo no 
Campo do Montinho, na Vila da 
Feira, Arbitrou o sr. Mário Silva, 
actuando como fiscais de linha os 
srs. Henrique Silva (bancada) e 
Carlos Paula (peão). Os grupos 
apresenturam ; 


FÉIRENSE — Gonçalves; Dinis 
e Aurélio; Ramalho, Licínio e 
Campanhã; Leite, Carlos, Cor- 
reia, Domingos e Eduardo. 


BEIRA-MAR — Violas; Cabri- 
ta e Evaristo; Nelito, Liberal e 
Hassane Aly; Marcelo, Mota, Rai- 
mundo, Correia e Calisto. 
* 


Somos um fervoroso adepto do 
Beira-Mar e não um crítico des- 
portivo. Uma vez por outra, po- 
rém, somos encarregado de fazer 
alguns comentários aos jogos do 
Beira - Mar, que acompanhamos 
para toda a parte. Quando ta! 
sucede, imedistamente relegamos 

“ para plano secundário todo o nosso 
beiramarismo, para ensarmos 
antes em observar perfeita e de- 
sapaixonadamente os aconteci- 
mentos, de molde a transmitir aos 
leitores um relato imparcial e ver-= 
dadeiro das ocorrências registadas, 

Sempre assim temos procedido, 
e é assim que sempre, no futuro, 
haveremos de proceder. 

Este introito vem epropósito do 
relato publicado por um semanário 


que e para a sua insuficiên- 
cla em relação ao número 
de desportistas de que dele 
necessitam para o seu entrei- 
namento e para as suas com- 
petições, sejam elas particu- 
lares ou oficiais. 

Para já— as necessidades 
não se compadecem com mais 
adiamentos — torna-se pre- 
mente o alargamento (que foi 
anunciado) do Rinque do Par- 
que: o diminuto rectângulo e 
as instalações para o públl- 
co, com as bancadas apodre- 
cidas num.e noutro ponto, en- 
vergonham-nos hoje ao pé 
de qualquer outro centro des- 


BASQUETEBOL 


A partida efectuou-se na noite de 
terça-feira, no Compo da Constituição, 
no Porto, tendo orbilrado os portuenses 
srs. Manuel dos Suntos e Armando Silva: 
Os grupos apresentaram: 


VASCO DA GaMA — 11 cestas e 11 
lances livres em 21 tentodos (52,38%) 
— Libério (1-0), Carmo (0-4), Miranda 
(36), Arlindo Cruz (3-14), Diamantino 
(10.1), Toninho (0-2), David e Edmundo. 


GALITOS — 12 cestos e 6 lances livres 
em 21 tentados (28,57%) — José Luís 
Pinho |2-2), Jnsé Fino (1-8), Artur Fino 
(0-2), Arlindo Silva (2 6), Hernâni (3-4) 
o Albertino, 

A primeira metade foi jogada com, 
lentidão, pelo que a marca se quedou 


FUTEBOL 


Campeonato Nacional da Ill Divisão 


Feirense, 1 — Beira-Mar, 1 


Comentários de 
ARMINDO TETO 


da nossa região — jornal que muito 
prezamos e de que somos assinan- 
te—e que, parece-nos, é quase 
o contrário do que se passou no 
Feirense - Beira-Mar, a que o re- 
ferido jornal se reporta, 
Escreveu-se que os beirama- 
renses usaram e abusaram do fisi- 
co. Mas enquanto todos os fei- 
renses terminaram a partida em 
condições físicas perfeitas, Cor- 
reia e Nelito — ambos do grupo de 
Aveiro — sairam do recinto sêria- 
mente lesionados, sendo até duvi- 
dosa a sua inclusão no team que 
actuará amanhã. E diz-se, além 
do mais, que o árbitro tudo permi- 
tiu à defesa dos aveirenses, che- 
gendo ao cúmulo de lhes perdoar 
um penalty, por mão de Liberal, 
A isto, manifestamente errado 
(aliás, o sr.correspondente encar- 
regado do relato também se enga- 
nou nos nomes do autor do golo 
dos amarelo-negros e do jogador 
que apontou o livre que o origi- 
nou), responderemos apenas que 
o árbitro assinalou um exagerado 
número de livres — 48 contámos 
nós! — contra os campeões distri- 
tais, adoptando um critério bem 


Continua na página 6 


portivo, tantas vezes de menor 
importância e projecção! 

A realização dos melhora- 
mentos é de todo em todo ur- 
gentíssima, O recinto, actual- 
mente, para além de sessões 
de treino diárias, está a ser 
utilizado na prova máxima do 
basquetebol nacional. E, no- 
te-se: não tarda que voltem 
a evolucionar no rinque os 
hoquistas do Galitos e os an- 
debolistas do Beira-Mar. Além 
disto, e principalmente, Avei- 
ro vai assistir, neste seu ano 
jubilar, a importantes manifes- 
tações desportivas das cha- 
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Campeonato Nacional da | Divisão 


Vasco da-Gama, 44 - Galitos, 30 


em números exíguos (17-8). Os vascaínos 
puderam adiontar-se porque o Golitos 
falhou rotundamente na concretização 
dos seus característicos contra-otoques: 
foi sensível a ausência de Adriano Robalo, 
por doençn, agravada com a prematura 
soida de Artur Fino (com 4 faltas nos 
primeiros minutos!...) e o fraco rendi- 
mento de Arlindo Silva, que deveria ser 
substituido. A defender, os oveirenses 
acluaram com ocarto, forçando os adver- 
sários a meias=distâncios que, por mal exe- 
cutadas, só lhes trouxeram benrfícios, pois 
gorantiram-lhes o posss da bolo. 

Após o reatamento, os alvi-rubros 
subiram, e a vantagem dos portuenses 
perigou, pois chegaram a ter sômente 
5 pontos à moior. O jogo ganhou movi- 


mento e animação, e, perto do final, os . 


visitados conseguirom ampliar o score, 
em lances pessoais do internacional Ar- 
lindo Cruz. 

Num breve comentário, impõe-se sa= 
lientar três pormenores que influiram no 
desfacho da partida de maior expectativa 
da jornada; 


1.º — As faltos, já referidas de Adriano 
Robalo e Artur Fino. Com eles, e pela 
maneira como decorreu a contenda, o 
Galitos teria feito bastante melhor. Poda- 
ria, inclusivamente, discutir o direito à 
vitória, 

2.9 — As percentagens de lances livres 
registadas. O Vasco da Gama desopro- 
veitou 10 pontos e o Galitos 15, ambos 
em 21 possíveis. Os oveirenses, usual= 
mente, atingem melhor percentogem... 

3º — A arbitragem, que foi nitida- 
mente hostil dos aveirenses. O caseirismo 
dos juízes foi tão evidente que o público 


AMANHÃ 


Início dos campeonatos 
de juniores e infantis 


Começa amanhã a disputa 
de mois dois torneios regio- 
nais, estondo morcados os 
seguintes desahos: 


CUCUJÃES - SANGALHOS, 
em juniores; e SANGALHOS - 
- ILLIABUM, em infantis. 


Folgam nesta ronda os gru- 
pos do GALITOS das duas 
cotegorias juvenis, dado que 
não há, lamentávelmente, mais 
concorrentes. 


Falando de basquetebol... 


por ALBANO BAPTISTA 


A movimentação no basquetebol é tão grande, com as 
combinações a sucederem-se num ritmo vertiginoso, que 
se dão contactos pessoais em série, sobretudo nas ime- 


PESSOAIS 


diações dos cestos, opesor da vas 
lorização do j-go, por parte da 
«regra dos 3 segundos», que 
reduziu muito o seu número, 
Todovia, como o atoque em geral 


FALTAS 


e o contra-atoque moderno se 
destinam a criar situnções favo- 
róveis cos lançamentos de meia- 
«dis'ância, mois eficozes do que 
os oulros, aumentam os contac: 
tos à medida que a bolo se cproxima do 
objectivo. Claro que não assinalar tais 
violações será matar à noscença o de- 
senvolvimento técnico táctico do basque- 
tebol e atraiçoar a suo ideologia, 
Portanto, os criteriosos julgamentos 
das foltas pessoais e da «regra dos 3 se- 
gundos» são condições básicas para o 
bom desenvolvimento dos j-gadas ofen= 
sivas e para o estabelecimento do equi 
líbrio defensivo. 
base dos regras, só um contacio 
pessoal é permitido : precisamente oquele 
que resulta dum jogador tocar acilen- 
tolmente com as mãos na mão do adver- 
sário que se encontre de posse da bola. 
Mas, no Campeonato Europeu de 1951, 
em que tomámos porte, também já não 
era possivel o contacto resultante do 
choque entre dois praticantes que, sen- 
sivelmente à mesma distância da bola, 
procuravam disputá-lo leolmente, 
Embora hoj quem defenda a tese de 
deixar passor alguns casos que impli- 
quem fallas técnicas, somos de opinião 
que, pelo menos no nosso País, tndos 
eles devem ser assinalados — aliás, é 
esta a ideia contida nas regras — pois os 
jogadores portugueses discutem fácil- 
mente com os juízas e esso contempori- 
zoção lava quase sempre q excessos no 
aspecto disciplinar dos praticantes e oté 
no julgamento do nível das arbitrogens. 


* 


A moior porte das combinações cfen- 
sivas são feitas à base de pivots, de pos- 


portista torceu abertamente pelos olvi- 
-rtubros, protestando imensas vezes con- 
tra as decisões tomadas... 
Outros resultados ; 
(5.º jornada) 
Em Coimbro — Campo de Santa Cruz 
Académica, 73 — Vasco da Gama, 59 
No Porto — Campo da Consliluição 
F.C. Porto, 72 — Ginásio, 33 
Boovista, 60 — Sangalhos, 42 


(6.º jornada) 
Na Fiqueira da Foz 
Ginásio, 21 — Académica, 35 
No Porto — Campo da Constituição 
F. C. Porto, 73 — Sangolhos, 41 
CLASSIFICAÇÃO 
J. V. E. D. Bolas P. 


V. da Gama 6 4 — 2502-250 14 
Académica 5 5 — 2 225 184 11 
F.C, Porto 5 3— 2 245-205 11 
Galitos 5 5 — 2 194188 11 
Boavista 5 2— 3901-212 9 
Ginásio 5 2— 3 157:206 9 
Sangalhos 5 1 — 4216-292 7 


Jogos para a próxima jornada 


Hoje (encerramento da 1.º volta ) — 
Em Aveiro, Galitos- G'násio; em Coim- 
bra, Acodémica-Songalhos; e; no Porto, 
F.C. Porto-Boavista, 


& 


TÉCNICAS 


les e de bloqueios, pelo que os juízes 
devem seguir, com o máximo cuidado, a 
sua evolução. 

Quando da correcta movimentação 
de dois jogadores sob um cesto, deverá 
proteger-se o pivot, isto é, verificar se 
garante possibilidades de poder rodar ou 
efectuor quoisquer outros gestos simples 
do basquetebol, de forma a poder prepa- 
rar um lonçomento. 

Ss num bloqueio houver contocto, o 
árbitro deve discernir com clareza qual 
o praticante responsável por ele. 


* 


Também se verifica um demosindo 
rigor no julgamento da «regra dos 3 se 
gundos», esquecendo-se muitos árbitros 
de que esse tempo é mais do que sufi- 
ciente para os praticantes revelaram os 
seus princípios de técnica nas imediações 
do próprio cesto, isto é, o cesto para 
onde lançam. 

De facto, em três segundos quase se 
percorre o comprimento do campol... 


Xadrez de Notícias 


No próximo sábado, 

dia 28, deslocam-se a 

Aveiro os membros da 
Comissão Desportiva do Autor 
móvel Clube de Portugal (secções 
de Lisboa e Porto), que vêm estu- 
dar in loco problemas relucitona- 
dos com a organização do Ral- 
Iye Automóvel do Milenário, 
-Pejao, do Campeonato “a 
Distrital de Reservas, em 
futebol, os mineiros apresenta- 
ram-se com um team recheado 
de elementos da primeira cate- 
goria e, inesperadamente, vence- 
ram por 4-3, arredando os san- 
Joaninos da conquista do 1.º lu- 
gar da série respectiva. Este 
posto poderá ser sômente alcan- 
gado pelo Espinho (se os espi- 
nhenses ganharem ou empata- 
rem amanhã, em Sobrado de 
Paiva,o jogo Pejão Espinho) ou 
pelo Feirense (se os espinhenses 
perderem amanhã), 


No encontro Sanjoanense- 


Entretanto, no sortelo dos 

jogos-finais, que se rea- 

ligou no último sábado, 
ficou determinado que o Beira- 
-Mar receba primeiro e visite de- 
pois o apurado ( Espinho ou Fel- 
rense) da outra série. Não estão 
ainda designadas as dutas dos 
desafios. 


O andebolista lisboeta 
Tenreiro, do Ateneu da 
Madre de Deus, val in- 
gressar no Beira-Mar. 
a balo participou, no do- 
mingo de manhã, na 
sessão de treino da selecção na 
etonul de basquetebol que se rea- 
ligou no ginásio do Barreirense, 


tendo agradado ao responsável, 
que renovou a sua convocação. 


Continua na página 6 


O «galito» Adriano Ro- 


A Assembleia Geral do 
Sport Clube Beira-Mar 


Na penúltima sexta-feira, efectunu-se a Assembleia Geral Ordiná- 
ria do Sport Clube Beira-Mar, convocada para apreciação e aprovação 
dos novos estatutos, aprovação e votação do relatório e contas da ge- 
rência de 1958 e eleição dos corpos gerentes para 1950. 

Presidu à reunião o sr. Eng.º João Ribeiro Coutinho de Lima, 
Presidente da Assembleia Gernl do Beira-Mar, secretariado prlos sis. 
Manuel da Graça e Virgílio Dinis de Carvalho Catarino, tendo compa- 
recido muitos sócios; todavia, a importância dos assuntos a tratar 
(principalmente a aprovação dos estatutos) justificava uma maior 


afluência de associados. 


A sessão prolongou-se até às duas da madrugada, intervindo nos 
debates vários sócios do Beira-Mar. Foram aprovados o relatório e 
contas da gerência de 1958 (lilos com os relatórios apresentados pelas 
secções de Andebol e de Nutação) e ainda os novos estatutos do Beira- 
-Mar, com lig “iras alterações propostas à assembleia por siguns assucia- 
dos do popular Clube amarelo-negro, 

Quanto à útima parte da ordem da noite — a eleição dos corpos 
gerentes para 1959 — ficou estab»lecido que continuem à frente do Clube 
os actuuis dirigentes até ao prosseguimento da Assembleia, em data a 
designar brevemente, Os novos corpos gerentes do Beira-Mur serão já 
el-itos de acordo com os princípios estabelecidos nos estatutos que 


foram agora aprovados. 


Ex.mo Sr, 


João Sarabando 
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